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aa SECÇÁO 

Dia 12 de Novembro 

Palácio do governo de S. Paulo, 12 de Novem- 
bro de 1886. 

Confirmo o telegramma que em data de 10 do 
corrente mez, expediu a vmce. o secretario da pro- 
víncia no» termos transcriptos : 

a Trahsraitto a v. s. para seu conhecimento e lins 
convenientes o seguinte telegramtna do  Ministério 
do Império : .... -   j 

Segue para essa província a disposição de v. exc. 
um cruzador da nossa esquadra afim de serem rigo- 
rosamente   cumpridas as deliberações do governo 
sobre   prphibiçao  entradas   procedência   K10   da 
PrfttA 

Commandante leva instrucçóes deste Ministério.» 
Deus  guarde a vmcá.—Barão do Parnahyba.— 

Sr. dr. inspector de saúde do porto de Santos. 
—fdem ao capitão do porto. 

Palácio do governo do S. Paulo, 12 de Novembro 
de 1886. ,       , , 

Confirmo o telegramma que em data de 10 do 
corrente expediu a ymcé. o secretario da província 
no» termos transcriptos; 

« Trarumitto a v. s. pnra a devida execução o se- 
guinte telegramma do Ministério do Império. 

Declarados infeccionados cholera portos Oanova 
e Arenzano a contar dia um suspeitos portos con- 
tinentae» Itália no madUerraneo e Ilha Corsega. 

Applique resoluções anterior»».» 
DiS» guarde a vmce^.-SSí^ ÃÇ, Parnakyba.- 

Sr. dr. inspector de saúde Io riorto de «antos. 
Idem ao capitão do porte . V        ^S 
—Declarou-se: .  ' .   „„ 
A' câmara municipal de S. Pedro, em respos a ao 

officio de l* do corrente mez, que logo que finde-se 
a publicação das leis promulgadas no corrente 
anno, será satisfeito o pedido  feito no mesmo ot- 
ficio. -        .. ■ 

Ao dr. inspector geral da instrucçao pabliça, que 
foi approvada a demissão dada a João Theodoro de 
Souza Leão, do cargo de professor substituto da 2" 
cadeira da villa do S. Pedro. , _ , . „ . 

—Accusou-se o recebimento do orticio do presi- 
dente da província do Paraná, no qual participa 
haver, perante á Assembléa Legislativa Provincial, 
prestado juramento do cargo de presidente da mes- 
ma província. 

OFFICIOS DESPACHADOS 

Do subdelagado de policia de Cabreúva, pedindo 
sela admittida no Hospício de Alienados, a Uemen- 
te Joaquina Maria Leite.-Ao administrador do 
Hospício de Alienados para informar. 

i-Do presidente da câmara municipal da i-dtia, 
consultando sobre cobrança de impostos.—Ao dr. 
procurador fiscal da fazenda provincial para intor- 

""iba câmara municipal de Campinas, consultan- 
do si na conformidade do regulamento de hygiene, 
é licita aos negociantes ferragístas a venda a vareio 
dedrogas medícinaes.—Ao dr. inspector de hy- 
giene para informar. 

Do dr. inspector geral da instrucçao publica 
cofcmunicando que a professora publica da tregue- 
ziá do Arujá, Maria Luiza, íassumiu o respectivo 
exercício.—Ao thesouro provincial. 

Do mesmo, commumcando  ter concedido a Vir- 
filio Cexar dos Reis, professor do bairro de Gatum- 

y, n'osta capital, auinze dias de licença para trata- 
mento de saúde.—Idem. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Euphfazia Eugenia de Almeida, professora de 
Mocóca, pedindo que seja resolvido o recurso que 
iáterpoz do acto do dr. inspector geral da instrucçao, 
queacollocoufóra do quadro ^ protessoras- 
Prejudicado pelo  despacho de 16 de Outubro ul- 
tlÕe,CarvaIho & Filho e outros negociantes d^esta 
cípitaI,recorrendodoacto dodr. IwpMWU HyBW" 
auo mareou praso para pagamento de multas pelo 
««'moimposws.-Aodr.lnspector.de Hygiene para 

'"D^OSí Alve» d«|Andrade Júnior, professor de 
Serra Negra, pedindo exoneraçãodo cargo.—Ao 
dr. inspector geral da instrucçao publica  para   in- 
fcSadr. Clemente Falcão de Souza Filho, lente 
cathedratíeo da Faculdade de Direito, pedindo dois 
mezes de licença para tratar de sua saude.-Como 

'^'Xnna Belmira de Souza Novaes, professora 
de Água Branca^esta capital, pedindo um raez de 
licença em ororogação. —Idem. 

De Júlio da Silva, professor do bairro do Guapy- 
ra, n^esta capitai, pedindo licença para reassumir 
o exercício do magistério.—Idem. 

De Malvína de Oliveira Gomes, professora do 
bairro do Oratório, no município de Soccorro, pe- 
dindo trinta dia» de licença.—Idem. 

3.» SECÇAO 

TransmittiO-se á thesodraria de fazenda a porta- 
ria de licença concedida pelo governo imperial ao 
2.0 escripturario da mesma Jacintho Leopoldino da 
Silva. 

—Remstteu-se: ,     j . 
A' thesour.iria ds t.izenda u.n exemplar da circu- 

lam 5 de 1 5 do mez findo, expedida as legaçoes e 
consulados hrazileiros na Europa, no intuito de fir- 
mar a intelliginda da de 11 do corrente, e-colican- 
do o modo pratico da prestação dos lavorc ultima- 
mente concedido» ao» immigrante» que se destina- 
rem ao Brazil ; 

do vinte mil immigruntcs no império.—Remottou-so 
também cópia á thesomariu de lazonda. 

—Accusou-se : 
Ao gerente do English Bank of Rio de Janeiro 

Limited o recobimcnto do balancete das operações 
o estado do Banco no mez do Outubro lindo. 

Ao 1.0 juiz do paz da parochia do Ribeirão Preto, 
o rocoblmento do ollicio do 8 do corrente mez, om 
que participa ter a junta do allstumento militar ter- 
minado os trabalhos ; e bom assim recommendou- 
so-Iho que determino ao escrivão Adolpho do Mi- 
randa Paixão o cumprimento da disposição do arti- 
go 24 do regulamento de 27 do Fevereiro do 1H75, 
sob pena de ficar incurso nas disposições do artigo 
122 S 4 do citado regulamento. 

—Èxiglo-so : 
Do capitão do porto do Santos informações minu- 

ciosas para o relatório que o ministério da marinha 
tem de apresentar em 1887 ã assomblea geral legis- 
lativa. • 

Do director da colônia militar do Itapura, dos 
commandantes das fortalezas da Barra Grande e 
Bertioga o do major de engenheiros, encarregado 
das obras militares, informações minuciosas sobre 
os respectivos serviços para o relatório que tem de 
ser pelo ministério da guerra apresentado em 1887 ã 
assembléa geral legislativa. 

OFFICIOS DESPACHADOS 

Do 1.0 juiz de paz da parochia de Santa Epigonia 
communicando que não se realisou o serviço do 
alistamento militar por falta de inspector de quar- 
teirão.—Ao dr. chefe de policia para providenciar e 
devolver. 

Do da parochia de Barrotos pedindo uma torça 
do corpo policial para manter a ordem na oceasiao 
dos trabalhos do alistamento militar.—Ao sr. dr. 
chefe de policia para informar. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Rocchia Giovanni e Bertolota Lúcia.—Ao sr. 
dr. inspector geral de immigração para informar. 

De Manoel Ferreira de Albuquerque.—Ao capi- 
tão do porto de Santos para informar. 

De José Theodoro de Mello.-Concedo quinze 
dias nos termos da informação da thesouraria de 
fazenda n. 353 de 5 do corrente mez. 

rem ao Bram ; .   ,   .      •      -      ; 1 _ 
Ao dr.  inspector geral de immigraçao.—luem 

iJAo' mMflo doutor, cônia do contraem celebrado 
-1 Llf W do mu findo entre o ministério da agricultura, 

lercio e obra» publica» e Jacomo Nicolau de 
á fill» para 0 tnuwportt • introducçao 

4a SECÇAO 

Palácio do governo de S. Paulo, 12 de Novem- 
bro de 1886. 

Para que possa esta presidência satistazer a exi- 
gência da circular expedida pelo presidente do con- 
selho de ministros, em data deC do _ corrente mez, 
no sentido de conhecer com exactidáo o estado fi- 
nanceiro desta província, haja vmc. de encarregar 
um empregado de confiança da repartição a seu 
cargo da organisação de um ou mais quadros, com 
tempo de poder o governo organisar altura traba- 
lho para ser offerecido á assembléa geral em sua 
próxima reuniáo, nos quaas se demonstre : 

i» Q,uae3 foram a receita a a despesa da provin 
cia e seu saldo ou déficit no  exercício de   1673 
1877, ou no fim do anno cível  de   1877,   conlorm; 
lor o systema de contabilidade da fazenda   provin- 
cial. ,        i- 

2° Q.ual era a sua divida nessa epocha, discrimi- 
na udo a fundada da lluctuante,si a houver do ambas 
as espécies, e as taxas dos juros  a que estava   su- 

3» Quaes os impostos creados pela assembléa 
provincial, no período decorrido de Io de Janeiro 
de 1878 a 3i de Dezembro de i885, que ainda figu- 
ram nos orçamentos, e o seu produeto  annual. 

40 Q.uaes as novas desposas autonsadas no mes- 
mo período o sua importância annual, verba por 
verba. 

5o Qual o estado actual da província, com relação 
a cada um dos itens procodontos, isto é : qual a sua 
receita e a sua despesa orçadas, o delicit ou saldo 
presumível no exercício do 1880—1887, ou no fim 
do corrente anno civil o a importância da sua divi- 
da fundada ou fiuctuante; bem assim quaes as pro- 
videncias tomadas o o resultado qn" ilns mesmos 
se espera para o equilíbrio da receita com a despe- 
za provincial. Outroslm, tendo a lei n. 33i3 do 16 
do mez próximo lindo, que votou a receita gorai do 
império, determinado no art. 28 que nas tuturas 
propostas o anno financeiro coincidirá cora o anno 
civil, o governo imperial tem por muito convenien- 
te que, caso nesta província a contabilidade siga o 
systema até aqui adoptado pelo thesouro nacional, 
se procure na primeira reuniáo da assembléa pro- 
vincial prescrever disposição igual aquella da lei 
n. 33i3, afim de facilitarem-se, não só os estudos 
da ordem do que faz o objecto da circular a que se 
refere o presente officio, como as demais medidas 
que no tuturo hão de ser adoptadas para se regu- 
lansar o nosso defeituoso systema tributário geral, 
provincial e municipal. 

Deus guarde a vmc. —Barão do Parnahyba.—Sr. 
dr. inspector do thesouro provincial. 

—Reeommendou-se ã thosouraria de lazenda que 
pague dírectamente ao engenheiro Euzebio Stevaux 
a importância das dospezas feitas cora o porystilo 
do palácio do governo, visto ser elle o encarregado 
de tal serviço. 
 Communícou-se a thesouraria de   fazenda o a 

câmara municipal da capital, que pelo ministério 
da fazenda foi approvada a designação feita poia 
dita thesouraria, conforme o pedido da mencionada 
câmara, dos lotes ns. 2 e 3 (área A), da chácara da 
gloria, para abertura de uma rua entre a antiga 
casa da pólvora e a estrada velha de Santos. 

OFFICIOS DESPACHADOS 

Da thesouraria da fazenda, informando o reque- 
rimento em que os concessionários da Empreza 
Carris de Ferro da villa de S. Vicente, pedem isen- 
çáo de direitos para os materíaes que pretendem 
importar no anno vindouro.—Ao sr. engenheiro 
José Luiz Coelho para satisfazer a exigência da 
thesouraria de fazenda. 

Da mesma.—Informando requerimento idêntico 
da Cítyof Santos Improviments Compagny.—Idem. 

Do engenheiro fiscal da illuminaçao publica da 
capital, pedindo para ser paga ao gerente da mes- 
ma a quantia de i2:888S82i, importância da illu- 
minaçao  publica no   mez   findo.— Pague-se   em 
termos. .     ,    ,„      t     ■  r 

Do delegado de policia de Ubatuba, intormando 
relativamente a falta de quartel para o destaca- 
mento respectivo.-A' directoría geral de obras 
publicas para informar. 

Da câmara municipal da capital, pedindo para 
ser concertada a ponte estabelecida sobre o ribei- 
rão iSaracura», na estrada que da capital vae a al- 
dèa dos Pinheiros.— Idem 

Do collector provincial da Bocaina, pedindo para 
ser examinada por um engenheiro a barca que dá 
passagens sobre o rio Parahyba, visto o mão esta- 
do da mesma.—Idem. 

REQUERIMENTOS    DEifACrtADOÍ 

Do gerente da companhia de gaz de S. Paulo.— 
Dè-se em termo». 

Do thesoursiro da casa de Misericórdia do Bana- 
nal.—Ao thesouro provincial para informar. 

De Antônio Nngueiraide Macedo.—Idem. 
De Elias Antônio Caiafa—Ao sr. dr. inspector 

de imtnigração para informar. 

5" SKCÇAO 

—Foram exonerados, a podido: 
José Manoel de Moraes, do logar do comman- 

dante dn policia local do Bolem do Uoscalvado. 
Precüiano losó Martins do do commandanto da 

dn líspirito Santo do Rio do Peixe. 
Joaquim Machado do Oliveira do de comman- 

dante da do Cajurú 
—Communicou-so : 
Ao ministério do justiça o. thesouraria de fa- 

zenda : 
—Que em 211 do mez ultimo o bacharel Antônio 

Ezequíel do "Camargo, por motivo de moléstia, 
passou o exercício do cargo de juiz do dlrolto i:i- 
lerino da comarca do Ribeirão Preto a sou subs- 
tituto, reassumindo-') em 2 do corrente.     _ 

—Qiieoin 2 do corrente, o bacharel João Uraz 
do Oliveira Arruda, por incommodos de saudo, dei- 
xou o exercido do canto de juiz municipal o de or- 
phãos do termo do Jaboticabal, que rea»»umio no 
dia immedlato. . „ • 

—Que em ti do mesmo mez, o bacharel Bnano 
0'Connor Camargo Dauntre, roassumio o exorci- 
cio do cargo de juiz substituto da comarca de Cam- 
pinas. 

—Que em 10 do mesmo mo^ o bacharel Guilhor- 
rae Caetano da Silva, juiz municipal o do orphuos 
do termo de Brotas, passou o exercício do cargo a 
seu 10 supple.ite, visto ter entrado no gozo da li- 
cença de dez dias que esta presidência lhe conce- 
dera. 

—Autorisou-so : 
O commandanto do corpo policial permanente a 

excluir do mesmo corpo, os soldados Joaquim de 
Souza Guimarães o Francisco da Silva Moraos. 

—Declarou-se : 
Ao mesmo, approvar-so o alvitrequo lomou man- 

dando cassar a licença do ó dias concedida ao se- 
gundo sargento do mesmo corpo, Eduardo Marcia- 
no dos Santos, destacado era Rlbeirão-Proto, visto 
serem allí indispensáveis os serviços daquello in- 
ferior. 

Ao dr. chefe do policia, approvar-so o contracto 
celebrado para o aluguel da ura.i casa, atira do ser- 
vir do prisão e quartel na freguozia do Arujã, me- 
diante o preço de cincoenta mil réis annuaos, a 
contar de 2 5 de Outubro lindo.—Fez-se a coramu- 
nlcação ao thesouro provincial. 

—Devolveu-se : 
Ao juiz municipal do Carmo da Franca a copia 

do edital pondo a concurso os offlcios de justiça da- 
quelle termo, por achar-se incompleto, e recom- 
mendou-se-lhe de mandar lavrar e affixar outro. 

—Transmittiu-se : 
Ao juiz do direito de Arêas, ora cumpriraonto do 

aviso do ministério da justiça do ô do corrente,afim 
de ter o conveniente andamento o ser qpportuna- 
raonte devolvida, a carta rogatória expedida ãs jus- 
tiças desta província pelo juizo de direito da comar- 
ca do Porto, era Portugal, para citação do Louron- 
ço da Cruz Ferreira Badaro', 110 inventario a que se 
procede por óbito de Manoel da Cruz e sua mulher 
Anna Maria Luiza. 

—Remetterara-se : 
Aos juízos de direito de Tatuhy, Batataes o capi- 

tal as potiçoes do graaa dos réos Modesto Soares de 
Souza, José Aleixo de Souza Palma o Francisco 
Muro, afim de informarem sobre as mesmas, na 
co iformidade dos avisos de 28 de Junho de i865, 
de 22 de Março de 1S73, e 27 de Janeiro de 1876. 

donciadoem ollicio desta data á junta classilicadora 
do escravos do município do Amparo. 

Uo escravo Vlctoriano.—Aguarde a nova distn- 
Innção da quota, em vista da informação do )uiz de 
orphãos. 

Do d. (iertrudos Thoreza do Campos.—Junto o 
termo da imposição da multa e documento cjue 
prove ter feito á collectoria as devidas participa- 
ções. 

Do FetiCio de Campos Cintra.—Idem. 

CORREIO PAULISTANO 
JPEL.A. KUXIOI^A. 

:íii»--. 

OFFICIO   DESPACHADO 

Do commandanto do corpo policial permanente. 
solicitando umi resolução sobro o modo polo qual 
deve ser feito o fornecimento de luzes aos destaca- 
mentos daquello corpo.— Ao thesouro provincial 
para informar. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Bonedicto Martins.—Roqueira por intermédio 
do corpo policial permanente. 

De João Theodoro Lemos.—Ao thesouro provin- 
cial para Informar, 

Da Albino Custodio Gomes.—Ao coronel com- 
mandante do corpo policial permanente para at- 
tonder. 

De Felippe de Assumpção Seabra.—Ao dr. juiz 
de direilu da eoraarcn dn Amparo para informar. 

Do bacharel Antônio Barbosa de Azevedo Vei^a. 
—Concedo. 

Do Antônio Cândido Maciel.—Concedo. 
Da Bento Pinto de Godoy.—Indeferido, om vista 

da informação. 
De Justino Anastácio da Silva.—Concedo, sem 

vencimentos. 

6» SECÇAO 

Remettou-se : 
Ao ministério da agricultura e á thosouraria do 

fazenda a relação dos escravos emancipados no mu- 
nicípio de Santo Antônio da Cachoeira, pelo res- 
pectivo fu .do.—Levou-se ao conheci.nonto do juiz 
do orphãos do termo. 

—A' thosouraria do fazenda, alira do mandar pa- 
gar aos ex-senhores os preços das alforrias, a re- 
lação de seis escravos libertados em Jundiahy pela 
7a quota do fu.ido do emancipação 

—Declarou-se : 
—Ao juiz de orphãos de Arèas, que deve fazer 

entrega, desde já, aos escravos contemplados na 
ultima classificação dosso município, das respecti- 
vas cartas de alforria, uma vez que não existam 
contestações a seus direitos e sejam cumpridas as 
formalidades do art. 37 e seguintes do regulamento 
n. 5i35de i3 de Novembro de 1872. 

—A' junta classlficadora do Amparo, que deixa 
de subsistir a respectiva classificação, já approvada 
pela presidência, á vista da reclamação feita por 
Adolpno Júlio de Aguiar Melchort e da justilicaçáo 
pelo mesmo oxhlblda, devendo a junta reunir-se no 
dia 22 do corrente mez, afim de prneodor ás neces- 
sárias moditicições na alludlda classificação.—lin- 
viou-se a copia do oiUdo dirigido a junta, do juiz 
de orphãos do termo. 

—Recommendou-se ao collector de Jundiahy, 
que informe qual o preço por que foi avaliado o 
escravo Marcolino, devendo, no caso de não se ter 
verificado semelhante avaliação, proceder ao res- 
pectivo aiuste, atira de ser mantido o direito que 
assiste a esse escravo.—Transmittiu-se a copia do 
presente officio ao juiz da orphãos respectivo. 

—Devolveu-se ao juiz de orphãos do Araraqua- 
ra, a relação dos escravos que abi foram manuinit- 
tidos pelo fundo de emancipação, para que seja 
novamente organisada. 

OFFICIOS   DESPACHADOS 

Do juiz de orphãos de Soccorro, informando so- 
bro o verdadeiro nome do senhor do escravo Pedro, 
incluído na classiticação desse município.—\' tho- 
souraria de fazenda para os devidos eneitos. 

Do supplonte do juiz do orphãos d > Sinta Bran- 
ca, communicando quaes os motivos que determi- 
naram esse juízo a deprocar o pagamento do valor 
dos escravos Cleria, Caetana e Româo.—Idem. 

- 
REQUERIMENTO» DESPACHADO» 

De d. Anna Ignacia Salustiana de Macedo.—A' 
thesouraria de fazenda para informar. 

De d. Gertrudei de Arruda Camargo.—Idem. 
De AntoBte A:n;rico de CaoMfreo.—Iden. 
De Aatonio Bonedicto de Moraes Teixeira. — 

Idem. 
De Adolpho Júlio de Aguiar McUhert. — Provi- 

A terceira Republica franceza tem sido fértil em 
mudanças mínisteriaes. 

Desde o movimento sedicioso de 4 de Setembro 
de 1870, que, por um ponta-pé do Acaso, deu com 
a Republica no Hotel de Villo e com os deputados 
juramentado^ de Paris no poder, quantos gabinetes, 
quantas mutações I 1 

O governo do sr. Thiers, o do marechal Mac- 
Mahon a o do sr. Gróvy viram os gabinetes suece- 

derem-se uns aos outros, qual uma procissão de lan- 
terna mágica. 

Raro o rainisterio que durava dous annos; raro o 
ministro que conservava a pasta mais de um anno, 
embora se chamasse Magno ou Fourtou, Decaze ou 
Broglio, Dufaure ou Bulfet... 

O grande ministério Gambettá apenas viveu al- 
guns mezos, a o mesmo ha sueceder ao ministério 
que, am futuro não mui remoto (erat infatis!) or- 

anisarã o sr. Clémencoau. 

O gabinete Freycinet, mixto de opportnnistas e 
radicaes, viu-se a dons dedos de sua queda, com a 
ultima crise ministerial, de que nos faliam larga- 
mente as folhas recemchegadas. 

Eis como ura correspondente narra a contradança 
quasi imininente que apavorou o sr. Grévy e pôz em 
sério perigo o sr. Freycinet cuja suecessáo caberia, 
segundo as leis da lógica parlamentar, á grey capi- 
Lanoada pelo eloqüente doutor Clémenceau. 

« O gabinete Freycinet está se parecendo cora 
ossos armários portáteis, que se armara e se des- 
armara a vontade. 

No dia Iü, estávamos sem ministro da fazenda : o 
sr. Saai Carnot retirava-se. A 18, o ministro da fa- 
zenda coasontui era ticar com a pasta. Mas então era 
o mmistro do interior, o sr. Sarnen, que se ia em- 
bora, o a sua retirada acarretava a dos ministros da 
justiça o das obras publicas. 

Hoiitem pela mauba todo o gabinete estava em 
pedaços; ao meio diu, o sr. de Freycinet, mais hábil 
dos marceneiros, tinlia concertado tudo, o o gabine- 
te estava do novo prompto o solido. 

A historia desses concertos vale a pena de ser 
contada. 

U ministério Freycinet é o resultado da uma tré- 
gua entre as duas principaos fracções da maioria, 
entra opportnnistas a radicaes. 

A iti ue Janeiro, quando o ministério compareceu 
perante as câmaras, annunciou a suppressáo do or- 
çameiuo extraordinário e o equilíbrio do orçamento 
som recorrer a novos impostos 

Fiel a este programma, o ministro da fazenda 
apresentou um orçamento suppnmindo o extraor- 
dinário e estabelecendo o equilíbrio orçamentai por 
meio do uma reforma do imposto das bebidas. 

A comimssao do orçamento, pelo contrario, man- 
tém oorçaraeiuo extraordinário, só aceita parte das 
modilicaçues relativas ao imposto das bebidas a 
propõe u croaçao de ura imposto sobre os rendi- 
moiitos. 

O ministro compareceu perante a commissâo no 
dia li, mas a cominissao, depois de ouvil-o, persis- 
tio na sua resolução anterior. 

O ministro da lazenda, uáo podando entender-se 
cora a comraissao, assentou em retirar-se. Mas, a 
pedido do presidente do conselho, consentio em su- 
jeitar a questão a câmara, que deverá pronunciar- 
se a favor do ministro ou a tavor da coramissáo. _ 

Para discutir todo o orçamento e decidir questões 
de tanta importância, a câmara dispõe de mez e 
meio! 

O caso do sr. Sarrien foi mais curioso. 
As câmaras reuniram-se a 14 do corrente. Em vez 

de deliberarora acerca da questões urgentes, como 
a do orçamento ou a do imposto dos cereaes, os de- 
putados' entraram a discutir mterpellaçõas. 

Na sessão de 18 houve uma interpellaçáo da ex- 
trema esquerda relativamente á parede de Vierzon. 

Os srs. Henrique Marot o Basly fallaram, sem 
levar a queatao para o terreno político. 

Uo repente o sr. Millerand, rodactor da Justice, 
elevou o debate, quoixando-so do que tros eleitos do 
suiira^io universal tivessem sido presos om Vierzon, 
e tivessem sido conderanados por motivos políticos. 

a tiueremos a umao do partido republicano, disso 
o cuiiauorauor do dr. Clõinencoau, estamos prorap- 
tos a sustentar o ministério ; mas não nos é possível 
sacrificar os nossos princípios a ura ministério que, 
por vozes, procedo como o Império de Bonaprte. » 

O sr. S irnen justificou com muito bom senso o 
proceder do governo, o qual respeita os conluios, 
coratanto que se deixo aos operários que quízerem 
truballiar a liberdade de o fazer. 

Quatro ordens do dia foram apresentadas á câ- 
mara 110 tira da interpellaçáo. 

O ministro do interior declarou aceitar a dos srs. 
Steog, Vorsigny o Siegiried. Mas a câmara votou a 
urdem do dia pura o simples, negando ao ministro 
o saujccit 14110 elle solicitava. 

O sr. Sarrien retirou-se lo^o, declarando que ia 
demiuir-se. 

Homem, porem, perante as instâncias do sr. de 
Freycinet, e do próprio sr. Grévy, rosígnou-se a fi- 
car com a pasta. 

A rotiraua do sr. Sarrien importava a do minis- 
tro da justiça a a do seu colloga das obras publicas, 
que tomaram parto nos negócios de Vierzon. 

O ministério ficara todo desconjuntado, o não se 
vè de que modo poderia organisar-se outro gabi- 
nete nas condições uctuaes da câmara,toda dividida 
em frações nvaos.» 

0 general Uhrlch, que acaba de morrer, tornou- 
se celebre pela defoza de Strasburgo contra as ar- 
mas prussianas : tão celebre quanto Beaurepaire 
pela dofeza de Verdun. 

Nasceu era 1S01 ; matriculou-se na escola mili- 
tar do Saint-Cyr om 18 1S ; foi promovido a general 
do divisão em i85 5. 

Quando rebentou a guerra inluctavel entre Parlz 
e Berlim, contiaram-lhe o commando da importante 
praça do Strasburgo, a capital da Alsacia, e a cora- 
gem com quo defendeu-se creou uma lenda de cívis- 
ino IM França vencida e humilhada pelo numero. 

Apezar de tudo, Strasburgo capituloaem 27 de 
Setembro da 1870, tendo o cerco durado perto de 
pois mezes. Faltavam os viveres. 

Lemos no necrológio  do illustre alsaciano que. 

venerando marechal Baraguay d'llilliors, reprovou 
a condueta do general Uhnch, accusaodo-o de ha- 
ver capitulado sem que o inimigo houvesse aberto 
brecha na praça e sem mandar queimar préviamenta 
as bandeiras. 

« Esse parecer põz fim á popularidade do general, 
que, desde então, viveu retirado em uma casinha 
de Passy, onde acaba de fallecer aos 85 annos da 
edade. » 

Não lhe foram prestadas as honras fúnebres offi- 
ciaes. O general Boulanger prestava assim a sua 
homenagem de radicalismo incivil ao seu mallogra» 
do colloga. 

•*• 
A capitulação prende-se a historia da guerra 

franco-prussiana. 
Sedan eMétz, Strasbm^o e Pariz <—WtahplW rf 

Bazaíne, Uhrich e frocluj 1 
Uhrích,—acaba de desapparecer no túmulo; 

Trochu,—sepultou-se vivo em seu retiro da Breta- 
nha, como Benedeck após Sadowa e Lee após a 
victoria do Norte ; Wimpfen, este,—tem a honra 
insígne de ser um dos redactores do SifeU, um 
emulo de Labordère, mas nunca lavará a mancha 
que lhe impôz o veredictum do jury do Sena, n» 
processo d'imprensa contra Paulo de Cassagnac. 

Bazaíne... — Corre pelos jornaes uma «revelação 
de antigas vilezas. » 

O seguinte : (credite, posteri I) 
O Nouveau Monde, órgão das republicaa hiapa> 

no-americanas em Pariz, publicou a carta seguinte, 
que emana do general Porfirio Díaz, general do 
exercito liberal em 1867 : 

11 O marechal Bazaine por intermédio de terceira 
pessoa, fez-me o offerecimento de entregar nas rai- 
nhas mãos as cidades oecupadas pelos francezes o 
de pôr á minha disposição Maximiliano, Marquez, 
Miramon, etc, se eu aceitasse uma proposta quo 
repelll, porque a não achei honrosa. 

uma outra proposta, egualmente da iniciativa do 
marechal Bazaíne, tratava da acquisição de 6.000 
espingardas e de 4 milhões de cápsulas. Se desejas- 
se, termo-hia vendido também canhões e pplvora, 
mas eu não quiz aceitar estas propostas.—Por/írío 
Diaj.n 

Penso que o documento attríbuido ao general 
Porfirio Dias é apocrypho.—Porfirio Dias é ahi juis 
e parte, e a historia nos mostra Bazaíne proceden- 
do de modo correcto e brilhante no México. 

Era o caso de apparecerem taes revelações du- 
rante o processo de Trianon, que fez carga waga- 
dora contra o réu, que nem síquor estava sendo 
julgado por seus pares 1 

Não antecipemos o juízo da Historia. 
Era preciso á Republica um bode espiatorio, doa 

luetuosos suecessos do anno terrível. Não foram 
buscar nem o general que capitulou em Pariz, nem 
aquelle que capitulou em Sedan : foram apanhar o 
marechal Bazaíne, criminoso de bonapartismo, réu 
confesso de fidelidade ao seu soberano desterrado. 

E o conselho de guerra, presidido pelo duque 
d'Aumale, ao passo que conderanava o marechal á 
pena de morte e degradação, impetrava a commu- 
tação ímmedíata da mesma pena. 

Um homem insuspeito sempre amparou o mare- 
chal ; tanto assim que foi mister vêl-o apeado do 
poder para entrar em julgamento o vencido de 
Metz. 

Esse homem era o SR. THIERS. 

Não antecipemos o juízo da Historia. 
Lachaud concluiu a sua maravilhosa defeza com 

chave de ouro, que cito de memória : 
—Nas praças onde, muitas vezes, a política le- 

vanta um cadafalso, o povo, tempos depois, não 
raro ergue uma estatua. 

O processo da Trianon, julgado pelas próprias 
partas, pende ainda da appellação do tempo, esse 
juiz incorruptível. 

ISKANDIIU 

Oiiolora-morbu.*» 

O sr. ministro do Império   recebeu o seguinte t9- 
legramraa do presidente do Rio-Grande do Sul: 

a Providenciei sobre cordão sanitário na fronteira 
para evitar a invasão do cholera. 

O juz de direito de D. Pedrito |á coramunícou que 
o commandanto da fronteira fez marchar 12J praças 
estabelecendo o cordão até Pamarotim, impedindo 
todo o transito. 

O commandante da fiotilha do Uruguay provi- 
denciou sobre Itaquy e Uruguayana, 

O commandante da fronteira do Jaguarão re- 
forçou a linha, impedindo o transito por Artigas. • 

Pelo ministério da guerra foi expedido o seguinte 
aviso ao conselheiro ajudante general : 

Recomrnende v. exc. ao commandante da forta- 
leza de Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro o 
maior cuidado e critério na execução da* initruc- 
ções expedidas pelo ministério do império com re- 
lação aos navios procedentes dos porto* do Rio da 
Prata, as quaes deverão ser rígoro»ament» ob»er- 
vadas do accordo com o inspector da saúda do 
porto. 

Para o fiel cumprimento daquellas instrucçõea 
xpeço aviso ao arsenal de guerra, mandando col- 

locar junto ao vaso de guerra incumbido de fazer 
intimaçáo aos daquella procedência, um rebocador 
ou uma lancha a vapor, afim de que cora mais fa- 
cilidado possam ser-Ihes feitas taes imtimaçóe» 

Deus guarde a v. exc.—Al/redo Kadrigues fier» 
nandes Chaves. 

Deu-se sciencia deste aviso ao sr. ministro do 
império e director do arsenal de guerra. 

0 sr. ministro da guerra fretou os rebocadores 
Gamo e Carioca, para alternadamente estar ura á 
disposição do commandante da fortaleza de Santa 
Cruz e fazer as devidas ultimações aos navios pro- 
cedentes de portos infeccionados ou suspeito* do 
cholera-raorbus. ~ 

O sr. cirurgiao-mõr da armada mandou executar 
as medidas determinadas pela lei de 1864 com re- 
ação á epidemia do cholera-morbus. 

\ 

Acham-se nesta capital os nossos distinc- 
tos amigos, residentes em Campinas, os ara. 
drs. Delflno Cintra e cjmmendndor Geraldo 
Rezende, este deputado pelo 7' districto 0 
aquelle pelo 9°. 

Comprimentamo-los. 

No dia 17 do corrente deve partir d» círte 
para e»ti capital ac^rapanhis dramática dv 

fem  1872, o conselho de inquérito, presidido pelo J Braga Juaior fc Companhia. 
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DIA 5.—Sun Mugostudo o Imparadar IOKU depuis 
das ii hortts da munhã percorreo ai casas da rnachi- 
11.1. d« preparo do caie da fatenda dai irii Cardla 
& C*. os terreiros para a sécca do mesmo produeta 
o as demais dependências do escabelecimeiuo. Esta 
fazenda, embora seja de recente exploração, já pos- 
tue vastos terrenos, de primeira qualidade, cober- 
tos de cultura de cafeeiru u \i as suus sutras são im- 
portantes, promettendo futuro ainda muito mais 
auspicioso aos seus proprietários. 
' A hospedagem que o sr. Cardia teve a honra de 

oRerecer u Suas Magestades linperiaçs lui das mais 
gçnerosas o correctas, causando admiração que, mi- 
quella longínqua região, allastada dos grandes cen- 
tros urbanos, pudessem o sr. Cardia o a sua exmu. 
esposa reunir o luxo c as commodidades que os- 
tentava a casa de morada da fazenda. 

Depois do almoço, as q horas du manhã, parti- 
ram Suas Magcstade Imporiues, a sua comitiva a 
demais pessoas que as acompanharam "tu aqui,com 
destino a estação de Mineiros, na estrada do ferrn 
da Companhia Rio Claro, distante □ lulometros da 
fazenda e cerca de 170 da cidadn do Itio Claro, ter- 
mino inicial da mesma companhia. 

As 10.3o chegaram a referida estação, a qual, de- 
pois de obtida a venia de Sua Magestade o Impera- 
âor pelo presidente da companhia, sr. visconde do 
Pinhal, passará d'ora era diante a chamar-se esta- 
ção D. Pedro //. Ahi aguardavam a chegada dos 
soberanos, além do visconde do Pinhal, o engenhei- 
ro fiscal do governo, o pessoal technico da compa- 
nhia e grande numero de moradores da visinhança. 
A recepção foi expontaneamente enthusiastica como 
outras a que temos assistido, durante esta excursão, 
em pontos bastante remotos da província, e nos 
quaes é mister toda a boa vontade par que os ha- 
bitantes dispersos em grandes áreas circumvisi- 
nhas, possam reunir-se, no logar e hora aprasados, 
para virem saudar os imperantes. 

A Companhia Rio Claro, em commemoração a 
visita de Sua Magestade o Imperador, mandou pu- 
blicar uma brochura, distribuída entre as pessoas 
que embarcaram no comboio imperial, na qual faz- 
se breve descnpção histórica e econômica da mes- 
ma companhia. 

Dessa brochura extrahimos os seguintes tópicos : 

<i Pelo Dereto n. 7838 de 4 de Outubro de 1880, 
. foi concedido aos Engenheiros Adolpho Augusto 
Pinto, Luiz Augusto Pinto e Major Benedicto An- 
tônio da Silva, privilegio por 5o annos, para por 
st ou por empreza que orgauisassem, construírem, 
•usarem, e gosarem uma estrada de ferro de bitola 
de um metro entre trilhos, a começar do ponto ter- 
minal da estrada ce ferro Paulista, na cidade de 

"S. João do Rio Claro, terminando na cidade de S. 
Csrlosdo Pinhal, cora faculdade para prolongal-a 
ate á villa de Araraquara, e construirem ramaes 
para Brotas, Dous Córregos e Jahú. 

1 Vindo os dous primeiros concessionários a de- 
sistirem de seus direitos, quanto áquelie privilegio 
em favor do Barão do Pinhal, hoje Visconde do 
mesmo titulo, este, e o terceiro concessionário. 
Major Benedicto Antônio da Silva, organisaram 
umaempreza sob a lir nade Barão do Pinhal iScC».pa- 
ra a construcção da dita estrada até S. Carlos do Pi- 
nhl, seu prolongamento a Araraquara, c construc- 
ção dos ramaes a que aüude o citado Decreto; em- 
preza que, declarada encorporada pelo Decreto n. 
8072 de; de Maio de 1881, deu começo aos tra- 
balhos da construcção da estrada para S. Carlos a 
i5 de Outubro do mesmo anno, partindo do ponto 
terminal da linha Paulista nesta cidade. 

, • Creada mais tarde, ã esforços do Barão do Pi- 
nhal, a sociedade anonvma denominada COMPANHIA 
RIO CLARO, para construir e explorar aquella es- 
trada, prolongal-a e construir ramaes, nos termos 

-e condições da concessão referida, e authorisada a 
funecionar pelo Decreto n. 8(539 de 12 de Agosto 

' de 188» que approvou seus Estatutos com as modi- 
ficações que com elle baixaram, fez-lhe a mesma 
empreza, na conformidade do Art. 20 dos Estatu- 
tos, cessão plena e absoluta de todos os seus di- 
reitos, acções e encargos adquiridos por virtude do 
privilegio concedido pelo Dscreto de 4 de Outu- 
bro de 1880. . 

a Entrando desta forma a Companhia Rio Cla- 
ro, com sede nesta cidade, no exercício de suas 
funeções tratou de fazer proseguir e concluir os 
trabalhos de construcção encetados pela empreza 
—Barão do Pinhal, & Corap., dando-.e a inaugu- 
ração do trafego provisório da linha, até S. Car- 
los do Pinhal, a j de Maio de i883, e a official do 

' trafego definitivo a i5 de Outubro de 1884. 
a A 25 de Fevereiro de 1884 deu a Companhia 

começo aos trabalhos de construcção da estrada em 
prolongamento de S. Carlos a Villa de Araraquara 
effectuando-se a inauguração do trafego provisório 
entre estas duas localidades a 18 de Janeiro de 
i885. 

« Em data de 3o de Julho de 1884 iniciaram-se 
os trraalhos da construcção do ramal do Jahú, a 
partir da estação do Visconde do Rio Claro, onde 
o mesmo ramal entronca-se na linha principal, 
estendida entre esta cidade e a villa de Araraqua- 
ra, realisando-se a inauguração do trafego provi- 
sório entre aquella estação e a da villa de Brotas 
a 1 de Julho de i885. 

« Começaram os trabalhos de construcção de 
Brotas em diante a 3o de Julho do mesmo anno, 
fazendo-se a 7 de Setembro do corrente anno a 
inauguração do trafego provisório entre essa villa 
e a dos Dous Córregos. 

«Estão em andamento os trabalhos de cons- 
trucçãodo ramal, entre esta ultima localidade e a 
villa do Jahú, onde chegarão os trilhos até fim do 
corrente anno, sendo que, entre estes dous pontos 
acha-se já prompta a linha com a respectiva su 
perstruetura na extensão comprehendida entre a 

, estação do» Dous Córregos e a do bairro dos Mi- 
neiros. 

« Tem a estrada de ferro do Rio-Claro 21 esta- 
ções com os competentes armazéns, sendo 11 esta- 
ções na linha do Tronco, das quaes, a inicial nes- 
ta cidade é a mesma da Companhia Paulista, que 
faz o respectivo serviço, e 10 do Ramal, inclusive 
a estação do Visconde do Rio-Claro, onde aquella 
começa. 

a A linha do Tronco construída entre Rio-Claro 
e Araraquara, seguindo traçado feito ha annos por 
ordem do governo imperial, pelo engenheiro dr. 
Francisco Antônio Pimenta Bueno, mede em seu 
desenvolvimento total 12711098, sendo 77k 124 até S. 
Carlos do Pinhal eÍ4911974 entre esta ultima cidade 
e Araraquara. 

« O ramal mede 47k 12b entre a estação de Vis- 
conde do Rio-Claro e a da villa de Brotas, entre 
esta e a estação dos Dous Córregos 57k 352 e fi- 
nalmente na parte em construcção entre Dous Cór- 
regos e Jahú J2kiji4, vindo assim a extensão do 
Ramal quando concluído, a ser de i37k 3g2 e por- 
tanto de í64k 490 o total da extensão das linhas 
da estrada de terro do Rio-Claro. 

< Possue a companhia para o serviço do trafego 
10 machmas, 1 carros para passageiros de \- clas- 
se e 4 de 2>, 2 carros mixtos, 1 de bagagem, 17 
gondolas, 70 vagões cobertos e 2 gaiolas para am- 
mães. , , ,       •• 

«O capital da companhia e actualmente de reis 
5.oooo:oooíooo dividido em 25,000 acções do va- 

. lor nominal de 200Í000 cada uma, das quaes es- 
tão realisadas integralmente as entradas de 21,000 
na importância de4.20o:ooo$ooo,|devendo até o fim 

'' do anno ficarem realisadas em sua totalidade as 
entradas das 4,000 acções restantes, na importân- 
cia de 8oo;ooo$ooo. 

€ Na construcção da estrada (ainda por concluir- 
se), estações, armazéns, officinas, telegrapho, ma- 
terial rodante, etc, tem a companhia despendido 
cerca de 4.3oo:oooSooo, t nada deve, nem por 
empréstimo, nem por emissão de debetures. 

• Da renda liquida a companhia tem sido distri- 
baidos os seguintes dividendos, correspondentes 
aos quatro últimos semestres a contar de Julho de 
■SÃ*; sendo, i» dividendo de 103 por acção, 020 
de 9$, o 3» de 8J e o 40 de 71400.» 

As 1 o. So chegada a estação de Dous Córregos, 
distante cerca de 161 kilometros do Rio Claro Di- 
versas auetoridades da villa do mesmo nome da es- 
tação vieram comprimentar SS. MM e grande nu- 
mero de moradores da mesma povoação e cercanias 
também atli foi trazido pelo mesmo motivo. 

Passou o comboio sem parar pela estação de San- 
ta Maria, distante cerca de 1 34 kilometros ds Rio 
Claro, e, a 1.25, chegava a estação de Brotas, qui 
se achava enfeitada ds ramos, flores < grande quan- 
tidade de bandeiras. Ao lado do edificio fora leyan- 
xaia um coreto, encimado pelo seguinte dístico ; 
A Sutu Magestades Imperixs JJHí- U p-irw de 
iirotas. So c«reto tocava uma banda de musica 

■aae nos disseram ser regida pelo professor publico 
Antônio Pedro de Jesus, constante de alumnos da 
«seboia do mesmo professor aos quaes elle lecciooa 
IBiKic* íratuiumente.  O «peadouro da Muçao es- 

tava repleto da povo, notando-ae a presença de 
muitas senhoras trazendo ramalhotes do lluros que 
olfereceram a S. M a Imperutru, o dr. juiz muni- 
cipal do termo, empregados do foro, vereadores, 
professor <i professora públicos acompanhados dos 
seus respectivos aluamos, entre 01 quaes destaca* 
vam su as meninas trajando vestidos brancos ador- 
nados com as cores nacionues c trazendo custas 
cheias de llorus dusfolhadas quu utiravom «obre o 
comboio. Üs vivas do ustylo levantados |)elo dr 
Ouilherms Caetano, juiz municipal do lormo, foram 
calorosamente correspondidos. Notamos, outro 8»- 
sas domonstraçõos, as que se dirigiram especial- 
mente a S. M. a Imperatris, quu foi emluisiastica- 
raente acclamada [irias senhoras presentes. O dr. 
juiz iminicípul u sua exma senhora offorocornm pes- 
soalmente clücaras de café 0 SS. MM. que su dig- 
naram acuital-.is. Algumas das pessoas presentes 
dirigiram amargas queixas a S. M. o Imperador 
contra a escolha do logar da estação, o, tendo uma 
dellas dito que já haviam representado a S. M. con- 
tra tal facto, declarou o Imperador que tomaria o 
pedido na devida consideração. Ao sr. ministro da 
agricultura Cambem foi apresemada uma represon- 
tucüo para a mudança da ostaçãn. 

Passamos por Campo Alegre, distante Ni kilome- 
tros do Rio Claro as a.20. 

As 3.3ü chegada a estação do Visconde do Claro, 
distante 37 kilometros do Rio Claro. A exma. sru. 
viscondsssa do Pinhal o suas gentilissimas filhas 
esperavam SS. MM. nesta estação, que su achava 
adornada com muito bom gostu. SS. MM. digna- 
ram-se acecitar um lunchuon otferecido pelo sr. vis- 
conde do Pinhal, o servido cm um comparlimento 
da estação especialmente preparado para tal fim. 
Esta refeição reunio a mais escrupulosa escolha do 
iguarias, fruetos e vinhos, ã extrema dulicadeza da 
exma. família do sr. visconde. Era compartimento 
diverso foi servido us demais pessoas da comitiva 
especial outro lunchuon também organizado de 
modo a evidenciar a gunerosidado e bom gosto da 
mesma exma   família do sr. visconde. 

Partimos deste ponto as 4.7. Lastimamos hoje 
mais do que nunca não podermos descrever, embo- 
ra rapidamente, o aspecto physico da região atra- 
vessada pela estrada de ferro até S. Carlos do Pi- 
nhal. E' um livro aborto de bellissimoa quadros da 
natureza e felizes aquelles que o podem ler em to- 
das as minúcias reveladas pela sciencía e intuição 
artística ! 

As 4.40 chegamos a S. Carlos do Pmhal Rope- 
tiram-so aqui porventura ainda mais énthusiasticas 
as demonstrações de júbilo pela visita dos augustos 
soberanos. E' que as demonstrações das auetorida- 
des locaes que so achavam na estação, da câmara 
municipal e pessoas gradas do município, ao ruído 
das fanfarras e ostoirar das bombas, vieram aceres- 
contar-se exhuberantes de sinceridade as manifesta- 
ções da colônia italiana existentes no mesmo mu- 
nicípio. Essa colônia composta de homens quo en- 
contraram nesta província em regiões onde vae pe- 
netrando com elles a cívilisação è o progresso, além 
do melhoramento das condições materiaes da vida, 
o agazalho da fraternidade de ídéas e aspíraçães ; de 
homens de cuja intelligencia nenhum outro ponto 
da província pôde dar melhor testemunho do quu S. 
Carlos, essa colônia, dizemos, symbolisava muito 
justamente nas suas expansões da contentamento 
e de applauso pela chegada du Suas Magestades 
Imperiaus os laços que a prendem a sua segunda 
pátria,mãe generosa quo lhes tresdonra em bom es- 
tar e confortos da existência a collaboraçáo que 
delle receba para o próprio engrandecímento delia. 

Também achava-se na estação o exm. sr. dr. Ro- 
drigo Silva, deputado por esta província. S ex. 
apresentou a Suas Magestades osr. coronel Joaquim 
da Cunha Bueno, seu tio, que ia ter a honra de re- 
ceber em seu palacete os soberanos. 

Foi entre as mais calorosas demonstrações 
que Suas Magestades desembarcaram, seguindo ím- 
mediatamente para a cidade, n'um bailo íaitdeau ti- 
rado por quatro cavallos brancos e seguidos do 
grande numero de carros e trolys. 

As ruas e praças da cidade por onde passaram 
SS. MM. achavam-se adornadas com arcos de fo- 
lhagens, estandartes nacíonaes e extrangeiros, pal- 
meiras o outros enfeites. Estes adornos festivos ro- 
petíam-se freqüentemente nos prédios particulares 
de cujas janullas pendiam colxas de seda e cujas 
fachadas já su achavam preparadas para a illumi- 
nação a noite. Diversos coretos foram erguidos em 
vários pontos da cidade : o mais bollo e apparatoso 
delles era o collocado em frente ao palacete do co- 
ronel Cunha Bueno. 

Quanto aestu palacete é o mais bello e rico pré- 
dio da florescente povoação e não estaria desloca- 
do entre as luxuosas construcçóes das grandes ci- 
dades. Foi, porém, no preparo interno da habita- 
ção, nos adornos do bello jardim lateral que dá en- 
trada ao vestibulo e na confecção do sumptuoso 
banquete otferecido.a SS. MM. que o sr. coronel 
Cunha Bueno dispensou o melhor da sua activida- 
de e da proverhial generosidade que o distinuue e 
que parece,por assim dizer, dar tanto valor a opu- 
lencia dos haveres. 

Certo é que descobria em todos os detalhes da 
brilhante recepção, o dedo de um mestre neste as- 
sumpto. O sr. dr. Nubor Jordão, amigo do sr. co- 
ronel Cunha Bueno, fora até S. Carlos prestar a 
este todo o auxilio do seu apurado gosto. Foi elle, 
ojdr. Nabor, quam determinou a disposição dos 
aposentos, a confecção do banquete. Em uma pa- 
lavra : a muniliciencia do dono da casa não podia 
encontrar quem melhor a collocasse em relevo, 
collocando-a de par com o gosto relinado|o puro. 

Poucos instantes depois da sua chegada, sahio S. 
M. o Imperador do palacete do sr. coronel Cunha 
Bueno, onde ficou S. M. a Imperatriz, e fez diver- 
sas visitas que já 03 leitores dessa folha conhecem 
por telegramma. 

Nessas visitas foi S. M. o Imperador accompa- 
nhado pelos srs. Visconde de Paranaguá, Barão do 
Parnahyba, coronel Cunha Bueno e commendador 
Bittencourt Coelho, inspector litterario. Este ca- 
valheiro fez distribuir, a chegada do comboio, uma 
saudação impressa a SS. MM.  Impsriaes. 

As 7 horas foi servido o jantar cujo menu faria 
honra ao mais sumptuoso festim que se pudesse 
organizar na capital do império. O sr. coronel Cu- 
nha Bueno teve a honra de sentar-se ao lado de S. 
M. a Imperatriz e de dirigir o toast a SS. MM. que 
rematou o banquete. 

Das 7 as 9 horas da noite receberam SS. MM. 
grande numero de pessoas do todas as classes que 
foram cornprimental-ns e bem assim diversas cora- 
missões que vinham incorporadas, precedidas de 
bandas de musica, entro os quaes ainda notamos a 
commissão da colônia italiana que otTereceu a S. 
M. a Imperatriz um enorme e magnífico rumo de 
flores. 

. A illuminação nas ruas e praças da cidade offere" 
C1a o mais bello aspecto. A do jardim do palacete 
esteve deslumbrante. 

O sr. coronel Cunha Bueno, seu genro, o illus- 
trado medico dr. Almeida Netto, e um dos seus 
filhos que alli se achavam, desvelaram-se em at- 
tenções para todos quantos compareceram a noite 
ao palacete. 

A povoação de S. Carlos do Pinhal data de i85tí. 
Por algum tempo, Jesuino Soares de Arruda e sua 
consorte doaram para patrimônio da localidade, 
então em projecto, 3oo braças de terreno inculto e 
deserto de norte á sul, 9 cerca de 5oo braças de 
leste á oeste. 

Jesuino Soares, por compra á herdeiros do finado 
Carlos Botelho, tornava-se co-proprietario da ses- 
maria do Pinhal. Alguns habitantes da mesma ses- 
maria quotisaram-se, depois disso, para erigirem 
uma capella sob a invocação de S. Carlos—padroei- 
ro da localidade. Algumas famílias que de Piraci- 
caba emigraram para esse ponto constituíram pro 
vavelmente o inicio da futura povoação. 

Erecta uma modestíssima capella—uma única 
casa regularmente construída, pertencente ao sr, 
commendador Bittencourt Coelho, e algumas chou 
panas, teve logar, a 27 de Dezembro de 1857, o pri 
meiro acto publico ou de parochi 1, isto é, a primei- 
ra missa. 

Por algum tempo permanecei} em tal ou qual es- 
tado estacionario a nascente povoação, porque nes- 
ses tempos ainda se considerava Araraquara como 
um sertão, e o território do actual município de São 
Carlos pertencia á Araraquara. 

O desenvolvimento natural do Oeste de 3. Paulo, 
em conseqüência da viação férrea para essa região, 
a fertilidade das terras,' muito próprias para a cul- 
tura do café, firam g.M 1 Je; f iCtores para o esra 'ri 
actual de projres-o J m jnici.ii) da S. Cirlos do 
Pinhal e pari ai cid id-- do mis no nj.ne. 

Emigraram pira ulii rçaitus 1 ivradores de diver- 
sos pontos da província, que, com seus capitães e 
trsbaüso,isvpulsianaram o Jesenvolvimento que alli 
se nota. 

De i8ó5 dacta asse njgvirnento progressivo 
Reconheceu-se, nessa época, que o teíreno j| nao 

chegava  para o patrimônio, e uma respeitável se- 
nhora, ja üütadi—i. Alexandrina Mei;tuad«s de 

Alchimln—fez nova e extensa doação de terras, o 
quu, addicíonado á primeira doação, constituo, 
actualmente, o perímetro da cidadu do S. Carlos. 

Até essa époc» S. Carlos u Araraquara faziinn 
parte da comarca do Mügyinírnn. 

Confiaram ao sr. Visconde de Paranaguá, como 
curiosidade histórica, o requerimento original ilu- 
dindo, em i857, dasignução do logar para su edill- 
car u capella de S. Carlos. S, exc. teve a bondade 
de nos deixar tirar uma copia desse documento, 
quo é o suguíntu : 

« 111 ii o revdm. senhor.—Uizum os abaixo as- 
signidos, Jesuino José Soares c sua mulher Maria 
(íertrudes do Arruda, moradores na freguesia de 
Araraquara, uue sendo-lhes summam.-nte dillicil 11 
recepção do Santissinui Sacramento da egroja, um 
razão da distancia em que residem os supplíc.intus 
da sua matriz, o por isso desejando urigir uma ca- 
pella com a invocação du S. Carlos, alím du terum 
mais perto de suas habitações o Santíssimo Sacra- 
mento, paia cu)0 lim jã lízeram a doação do pa- 
trimônio, como consta do titulo que junto olfure- 
com á consideração de v. exc, u assim tambum pu- 
lem os supplicantec licença para benzer um cemi- 
tério no lugar da mencionada capella, pelo que pe- 
lem a v. exc. se digno mandar designar o lugar em 
jnc devo ser urueta a dita capella, e bem assim o 
:einiterio, e ulles ortlbunt .iii tvtsrutíin.» O duspa- 
pacho foi « P. P. na fôrma requerida. S. Paulo, JI 
de Janeiro do 1857.—Por commissão de s. exc. 
rovdm., Coitinllo.a 

a No verso está a seguinte paovisão : « D, Antô- 
nio Joaquim de Mellu, por mercê de Deus e da 
Santa Só Apostólica, bispo du S. 1'aulo, do conse- 
lho de S. M. o Imperador, etc.: Aos que esta nos- 
sa provisão virem, saúde e benção no Senhor. Fa- 
zemos sabur quo attondendo nos ao que por sua 
petição representaram Jaronymo José Soares e sua 
mulher, moradores na fruguezía de Araraquara, 
houvemos por bem, pelo presente ceder faculdade 
para que possa engiV e edificar uma capella com a 
invocação de S. Carlos, com tanto que seja em lu- 
gar decente, desviando dos lugares immundos e só- 
lidos, digo soldidos (sic) e do casas particulares, 
não sondo, porém, em lugar ermo, eque na dita ca- 
pella tunha âmbito para poderem andar procissões. 

« Estadirã apresentada ao muito dignojvigario da 
vara c registrada no livro do tombo da matriz, e 
na ditu capella não se celebrará sem licença. Dada 
na câmara episcopal de S. Paulo sob o sello de 
nossas armas, aos 4 de Fevereiio da 1857.—Antô- 
nio Augusto de Araújo Aíiinij, escrivão que a 
subscrevi.—Anacliílo José de Araújo Coitinho.a 

DIA (i.—SS. MM. II. depois de ouvirem missa 
hoje, ás Ií horas da manhã, na egreja matriz de 
S.Carlos do Pinhal, partiram desta cidade 337.5 
com o tini de irem até Araraquara, situada a 127 
kilometros do Rio Claro e ponto terminal do tron 
co da ferro-via da Companhia Rio Claro. 

Chegamos a Araraquara ás 8.3o. A estação es- 
tava adornada com muito gosto e foram os sobe- 
ranos acolhidos com demonstrações de grande 
júbilo o respeito. 

Seguiram de carro, bem como a sua comitiva, 
para a cidade, cuja situação foi muito bem escolhi- 
da e que lornava-so muito pittoresca pelos arcos de 
folhagens, bandeiras e outros enfeites que exten- 
diam-so a perder de vista da baixada em que se 
acha o centro da povoação. 

ü sr. coronel José Pinto Ferraz o  o   major Joa 
quim   Duarte  Pinto Ferraz, olfereceram magnilko 
almoço a SS. MM. e comitiva, em casa do dr. Mar- 
garido da Silva. 

S. M. o Imperador accompanhado do sr. Viscon- 
de de Parananuá, ministro da agricultura, presi- 
dente da província, vereadores o auetoridades lo- 
caes visitaram em seguida a egreja matriz, diversas 
escolas publicas, a casa da câmara, cadea onde 
havia quatro presos, gabinete de leitura, utilissima 
instituição que também proporciona aos seos asso- 
ciados diversas outras diversões e a machina de be- 
neficiar café do americano sr. Edevard Kneese. 

S. M. deu 100S000 para compra de livros ao ga- 
binete de leitura e IOOíOOO para os pobres. 

O sr. Almeida, morador na localidade, olíereceo 
ã S. M. accompanhada de ura memorial, uma su- 
bstancia que diz combatter com efficacia o veneno 
ophidico, 

Para commemorar a visita de SS. MM. II. veio a 
luz da publicidade o primeiro numero de um jornal 
o Município de Araraquora. 

Interessantíssimo o numero quo nos foi olTereci- 
do e do qual extrahimos os seguintes dados : 

« Em 1788 o dr. Francisco José de Lacerda o 
Almeida, astrônomo portuguez, navegando pelo rio 
Tietê, em viagera da exploração, chegou á cachoeira 
do Banharão e descortinou d'alli uma grande cordi- 
lheira, que, quando á tarde nella batia o sol, pa- 
recia-lhe uma grande cidade. 

« Inforraaratn-lheos canoeiros que aquelles mon- 
tes, na lingua indígena, chamavam-se Aracoára, de 
ara dia e coará loca ou morada, porque os índios, 
que habitavam a margem direita do Tietê, vendo o 
sol nascer por detraz da cordilheira, acreditavam 
que alli morava o dia. 

11 Estes montes de Aracoára, que se estendem 
pela margem direita dos rios Piracicaba e Tietê, 
deram o nome ao vasto território, comprohendido 
entre aquelles rios, o Mogy-Guassú e o Rio Gran- 
de, até o Paraná, território conhecido pela denomi- 
nação geral dos Campos de Aracoára, onde se 
acham os municípios de Araraquara (ninho de ara- 
ras), Jaboticabal, S. Carlos do Pinhal, Jahú, Bro- 
tas e Dous Córregos. 

« De todos é o mais vasto e antigo o de Arara- 
quara, que mude na sua maior extensão mais de 80 
léguas pela margem direita do Tietê até á sua foz 
no Paraná. 

« E' tradlcçâo que nos montes de Araraquara 
havia minas do ouro, tendo-se encontrado em al- 
guns lugares os vestígios da mineração. 

« Além dos montes, porém, ninguém havia pas- 
sado, sendo completamente desconhecido o sertão 
de Aracoára. 

" Em 1790, Pedro José Netto, fugido de Itú, por 
motivo de crime, internou-se nas maltas, onde está 
hoje S. Carlos do Pinhal, e, depois de percorrel-as 
em varias direcções, descobrio os campos de Ara- 
raquara. 

« Fugindo sempre ás justiças de Itú, explorou a 
campanha e estabeleceu as posses de Ouro, Rancho 
Queimado, Cruzes, Lageado, Cambuhy, Monte 
Alegre c Bomfim, e fixou residência em Monte 
Alegre. 

« Tendo apparecido novos exploradores, Pedro 
Netto repartiu com eüos os seus domínios com a 
condição de o livrarem das justiças de Itú, cedeu a 
diversos a mór parte das terras, que possuía ; ao 
major Duarte vendeu Monte Alegre e fez doação 
das posses de Ouro, Cruzes e Rancho Queimado, 
a João Manoel do Amaral a do Bomfim ; a Domin- 
gos Soares de Barros a do Lageado e ao coronel 
Joaquim de Moraes l.cme a de Cambuhy. 

a Os novos donos requereram cartas de sesma- 
rias, e por isso veio de Porto-Feliz em 1812 o juiz 
das medições, ajudante José Joaquim da Rocha, 
que deu principio á divisão das terras. 

nO capitão Domingos Soares de Barros tirou carta 
de sesmaria de Santo Antônio do Lageado com 
duas legoas de testada e duas o meia de fundo ; o 
major Duarte tirou a de Monte Alegre, o padre 
José Duarte as de Várzea, Ouro, Cruzes e Rancho 
Queimado, cedendo as primeiras ao capitão Pinto 
Arruda ; o padre Francisco Duarte tirou a sesma- 
ria de Cambaiuvoca, que tora hoje o nome de S. 
Simão e pertence ao dr. Antônio Joaquim de Car- 
valho. 

«O capitão João Manoel do Amaral tirou a ses- 
maria de Bomfim ; d. Francísca Pinto Ferraz em 
1813 tirou a sesmnii de Baguas3Ú,hoja propriedade 
do coronel José Pinto Ferraz. A sesmaria do La- 
ranjal foi tirada por Francisco do Lima em 1819. e 
a das Almas pelo capitão Antônio Soares de Barros. 
Todas aisesmarias toramdemarcadas dei8i2 31819 

«Foi na sesmaria do Ouro que teve origem a po- 
voação de Araraquara, quo começou por uma ca- 
pella construída pelos primeiros habitantes sob a 
invenção de S. Bento.. 

•O primairo nella baptisado foi Bento Luiz da 
França, conhecido por Bento Estanisláo, e estando 
verificado que elle tem 6õ annos, dahi resulta que 
a capella já existia antes de 1818. Não se sabe 
quando foi elevada á freguezia, mas foi villa por 
carta de 16 de Jnlho de i832. 

«O pouco desenvolvimento que te-n ti.lo cm rela- 
ção a outros, o minicipio Je Arâriqu ir 1. evplica-sa 
pela sua divisão em vastas sei tfciri is que impediam 
a entrada de novo* lv<hitant<M, e peli distancia em 
que está dos principies centros da lavoura. 

•O cbma e eícellente e o solo de exhaberante 
fertiUdide. No trabalho agricoh, já tem empregado 
grande namern de colonos, havaride fazendas que 
so corrç elles trabajham. 

• A linha de_ 3. Carlos á Araraquara corre em 
grande extensão pela divisão das águas de Mogy- 
Guassu  e Tietê, descendo ora as cabeceiras desce 

rio ora ao do Mogy. O terreno 6 por via de regra 
arenoso, nas encostas porém do seus affluentos^uer 
de um quer do outro rio, vèm-so grandes extensões 
do malta virgem ou  soberbos cateziies. 

«Nustos lugares o lorrenu é todo muito lenil e de- 
nominado terra roxa apurada, resultado da decom- 
poiição dos cabaços de doleytho que convergiram 
por virtude da uroção de grês que as cobria nos 
tempos remotos. 

Por felicidade da província ustus terrenos tandem 
a desenvolver-su, isto é, a sua superlicie vae todos 
os dias augmenlando por quu o grês que cobro 
ainda uma grande parte deliu, vae todos os dias 
dussapurocoiulo. 

«Em outros Ingarus já não é a terra resultado da 
decomposição do doleytho, onde so distinguem 
opulentos cafesaei e sim no próprio terreno sedi- 
mentaiio, ondu predomina um pouco du argila. 

« Na provinoin dá-se a esta terra o nome de torra 
verniolha misturada, onde só se cultiva com van- 
tagem o café eomo também os cercaes. Esta espécie 
de terreno predomina entre S. Carlos do Pinhal e 
S. João do Rio-Claro, existindo no emtanto de per- 
inuio grandes zonas de turra roxa apurada, quasi 
todas aproveitadas na plantação do calo. Os campos 
são todos arenosos ; a água da chuva quu inliltra-se 
inturiormunte e vai brotar quer á direita quer á es- 
querda do planalto, alimentando ora os allluentes 
do Mogy, ora os do Tietê. 

« O próprio campo pode ser aproveitado em mui- 
tos lugares, onde existo uma parte de argila, mas 
geralmente só so prestam para a criação do gado, 
avistando-se algumas manailas dos lados da estrada. 
Esta disposição predomina persistente até ás mar- 
gens do Paraná segundo informam pessoas da loca- 
lidade. 

11 O planalto de Botucalú fronteiro não é mais do 
que a roproducção do de Araraquara, que acabo do 
descrever, porem aqui as águas correm pira o Tietê 
de um lado e do outro para o Paranapanema, rio que 
lhe é parallelo. 

« A partir de 3o léguas da testa oriental dos dous 
planaltos, o terreno sedimentario vai desaparecendo 
e dominando o eruptivo ou a terra roxa tão afamada; 
assim é que a partir de Jahú, de um lado na margem 
direita do Tietê, a Lencóes na margem esquerda a 
terra roxa se encontra quasi por toda a parte, já 
aproveitada com a cultura do café. Infelizmente a 
distancia, em que fica este gênero do mercado ex- 
portador, diminuo o seu valor econômico, por que 
os fretes vão augraentando semprediminuindo os 
lucros do lavrador. 

«Muito breve esta difficuldade tom de ser vencida 
em conseqüência du luta travada ultimamente en- 
tre as diversas linhas, qu« procuram o norte e no- 
roeste da província, de um lado a Mogyana com- 
petindo com a Paulista, de outro a do Rio-Claro com 
a Ituana, c ao sul a Ituana com a Sorocaba na. Dasta 
luta nasceu outro melhoramento a navegação do 
Mogy-Guassú, Tietê e Piracicaba, que tão bons re- 
sultados vau produzindo, e muito breve será comple- 
to quando as companhias dispuzerem de meios ade- 
quados ao melhoramento dos rios e do systemade 
transportu.u 

A impressão deixada pela visita a Araraquara foi 
das mais agradáveis. D'alli partiram SS. MM. ás 
11.35 da manhã. 

Ao passar o trem pala fazenda do Cuscuzeiro, 
pertencente ao Barão de Araraquara, fez-se peque- 
na parada. A situação ê uma das mais bellas que 
conhecemos nesta província. 

A's 3.5o chegamos a cidade do Rio-Glaro. A re- 
cepção feita aos soberanos, pela sua magnificência, 
pelo enthusiasmo qua reinava na estação, pala pro- 
fusão de llòros, pela aprimorada ornamentação das 
ruas, não teve certo outra egual nesta província 
salvo em Campinas. 

Os srs. Visconde do Pinhal, dr. Antônio Augusto 
da Fonseca, commendador Francisco de Assis Ne- 
groiros e José Ferraz de Sampaio olíerecerara hos- 
pedagem a SS. MM. na casa em que reside o pre- 
sidente da câmara dr. Siquoire Campos. 

Antes de jantar visitou S. M o Imperador o edi- 
ficio da câmara e da cadéa. Este edificio, construí- 
do ha mais de 12 annos, já carece de grandes con- 
certos. Gastaram-se, entretanto,na sua construcção, 
mais do 3o:ooo3ooo. 

Visitou depois duas escolas e, em seguida, a caixa 
d'agua, obra municipal, a qual, cora todos os seus 
accessorios, custou 60:000$. O reservatório tem ca- 
pacidade para 2,200 litros, distribuídos a razão de 
2S000 por 200 litros para o consumo privado, e, 
acima desse calculo, augmentando-se mais 1 $000 
era cada excesso de 100 litros. Já ha 5o casas com 
penna d'agua e diversas torneiras publicas. Tam- 
bém examinou S. M. as oito bombas hydraulicas 
que supprem o reservatório. 

O jantar, servido ás 7 da noite, foi lauto, sendo a 
sala illuminada pela electricidade. 

A's 8 K da noite foi,S. M. visitar o Gabinete de 
Leitura. Este estabelecimento foi fundado ha alguns 
annos o pertence a uma sociedade anonyma. O pre- 
sidente da sua directoria êo caridoso e intelligente 
facultativo dr. Manoel Gonçalves Theodoro. Sus- 
tenta uma aula nocturna de instrucção primaria, da 
qual é professor o sr. Dionysio Caio da Fonseca, 
que a rege a contento geral. A graade maioria dos 
livros (cerca de 3,000) do gabinete pertence a íitte- 
ratura. S. M o Imperador, da mesma fôrma que 
em outros estabalecimentos desta ordem, dignou-se 
escrever o seu nome no livro dos visitantes. 

Foi em seguida S. M., então accompanhado por 
S M. a Imperatriz, visitar o estabaleeimento onde 
se fornece a luz electrica para a cidade. Este sys- 
tema de illuminação, foi alli contractado com a so- 
ciedade Beal e Portella, aquelle norte-americano e 
este natural do Campnç, na província do Rio de Ja- 
neiro. Mais tarde foi o respectivo contracto tran- 
sferido a uma sociedade anonyma, com o capital de 
ínrnooS da qunl é presidente o dr. Januário de Fi- 
gueiredo Barros e gerente o dr. Arão Ferreira 
d'Avila. A illuminação publica, feita por 10 focos, 
não é perfeita. Tracta-se de augmental-os e melho- 
ral-os. O serviço, sabe-se, foi inaugurado em 
i885. 

Na residência imperial ainda houve recepção mais 
tarde. Nas ruas, adornadas com muito gosto e luxo, 
continuou o movimento da povo até alta noite. 

DIA_7.—S. M. o Imperador foi as 6 horas da 
manhã visitar o theatro da localidade que actual- 
mente se acha em reconstruecão. Este theatro foi 
fundado por uma associação, denominada Theatro 
S. João, em 18(14. Não foi acabado, e, tendo a so- 
ciedade, fundada apenas com o capital de 9:0003 se 
tornado insolvavel, foi o edificio arrematado em 
hasta publica por 400S nolos srs. Visconde do Rio- 
Claro, Cândido Vallo, Francisco de Assis Negreiros 
e Ignacio Xavier de Negreiros, os quaes construí- 
ram o theatro. Arruinou-se, porém, dentro de pouco 
tempo, sendo, então, adquirido pelo sr. Ignacto Xa- 
vier do Negreiros, o qual o reconstrue presente- 
mente. 

Dalh foi S. M. visitar a Santa Casa de Misericór- 
dia. Fundada em 1876, deve a sua existência aos 
esforços do benemérito sr. Francisco de Assis Ne- 
greiros, que comprou por 25:oooSooo a casa em que 
funcciona o estabelecimento. Também áquelie ca- 
valheiro dovo-se a creação da irmandade, porquan- 
to, a exforços delle é que se reuniram as pessoas 
precisas para a fundação. O seu 1 o provedor é o 
tenente-coronel José Luiz Borges. O seu patrimô- 
nio é de pouco mais de 5o:oooíooo, completamente 
insuflicionte para o.tractamento dos doentes a seu 
cargo. 

Foi depois visitado o matadouro, situado a mais 
de 4 kilometros da cidade, juneto a um riacho que 
deságua no Ribeirão Claro. 

Foi construído pelo sr. Francisco da Costa Pi- 
nho, qua, pari esse fim, fez um contracto com a 
câmara municipal, obrigando-se á entregar o mata- 
douro á masna câmara, ao cabo de 3o annos, per- 
cebendo, na posse do matadouro, um direito módi- 
co pela matança do gado suino, bovino, cabrum a 
ovelhum, cuja matança para o consumo publica & 
completa nente prohibida fora do estabel-cimento. 
Foi este inaugurado em Setembro da corrente anno 
e reúne boas condiçõas de hygieno publica. 

Voltando foi S. M visitar o cemitério Foi este 

inaugurado em 1874. E' civil e comprehende uma 
granda área toda benta conforme o rito catholico 
postoque nello se enterram acatholicos. Não tecn 
capella. 

Sahimos da Rio Claro as 8.3Q da manhã e, manos 
de 3o minutos deJOIS chagávamos a estação de Cor- 
deiros, onde SS. MM. tinham de desembarcar para 
accedarem ao convite que lhe fizera o sr convrvín, 
dador José Vergueiro para que se dign is^n ac- •*, 
tar um almoço n 1 fazenda Ibicab.\. 

A recepção feita aos soberanos na estação de 
CorJairos toi e-ífUsodida e pittoresca ao rá-smo 
tenipa. Mais de duzentos homens, morador-s na 
vizinhança, aguardivam alli, á cavallo, a ch-^ada 
do. comboio imperial, « prorotnperam em emhusias- 
ucas acclamaçoes ao approximJr,se este 

Accompanhados destes cavalleiro», muitos dos 
(^uaes carregavam eswndarte» de diversas nacion». 

lidadas, seguiram SS. MM. e comitiva para 
da Ibicaba. 

Esta esta fazunda situada .11'. kilometros 
i.ii,.1.1, no districto da Limeira. 

Tem 1 .óoo u 1.700 ulqueics de 5o.uuo braças de 
supurfico atravessado pela estrada de furro Paulista 
e os Ribeirões do Tatu e Cascalho.—Possue cerca 
de 1.200.aoo pês de café, 5oo u (ioo.ooo pês velhos 
reformados pelas púdus e ruplantas o o restante do 
cafusaes novos de 1 a 4 annos. 

A colheita ultima, devida a secea, (que além da 
perda de fruetos que cahirum, deminuira o peso 
dos que vingaram) regulará 40 mil arrobas mais 
ou munos. 

Possue grandes edifícios, sobresahindo, entro 
ellus, casa de niachinas, em que se acham colloca- 
dos todo machinismo para mais fácil preparo do 
café, engenhos de serra, machinismos diversos para 
aplainar c preparar madeiras e vários edificios para 
empregados. 

l<az-se notar o terreiro para secca do café de 
cerca do 10.000 braças quadiadas de superfície, 
parte com trilhos do terro, vagões pura o recolhi- 
mento prompto do café 

Possue bom montada ferraria e fundição para 
pequenas peças de metal. 

Todos estes machinismos süo movidos por duas 
machinas d vapor, uma de 20 cavallos de força e 
outra de 4. 

Tarabom encontra-se na fazenda grande po- 
mar, horta e casa de banho. 

A fronte da habitação é oecupada por três gran- 
des tanques e mais um outro menor, o que apre- 
senta vista aprasivel. 

Nos terrenos da fazenda estão abortas duas no- 
vas plantações a da Tctéa o Puranga, estando os 
cafezaes destas incluídos no numero acima indi- 
cado. 

O pessoal da Tetéã o Puranga é todo livre. 
O pessoal da Colônia Ibicaba (collocada cerca de 

600 braças distame) também é todo livre. 
O pessoal total deste estabelecimento compõe- 

se de : 
270 colonos maiores   c  menores de  nacio- 

nalidades diversas. 
320 e tantos escravos. 
i3õ ingênuos. 
27 libertos. 

753" 
As casas dos colonos são do 40/35 pm» e ura 

annoxo para cosinha de 20 p1»' em quadra. 
Possue cada casa quatro aposentos o a cosinha 

construídas de tljollos e cobertas de telhas. 
São separadas umas das outras com intervallo 

de 5o braças, servindo o terreiro ao lado e ao fun- 
do pela horta, estrebaria etc. 

Cada família possue casa em separado e destas 
casas ha 45 promptas para as familias do colonos 
que as pretenderem tomar. 

Mencionamos ainda a enfermaria commoda, bem 
arejada e com bòa pharmacia, cercada de ura pe- 
queno jardim com todas as demais requisitos para o 
conforto e cura dos enfermos. 

Segundo cálculos que ouvimos fazer comparece- 
ram ao Ibicaba, quer da colônia deste nome, quer 
da vizinhança, de 5oo á óoo colonos. 

S. M. o Imperador visitou minuciosamente todas 
as dependências do edificio, foi á colônia e infor- 
mou-se a respelio de vários processos da exploração 
do estabelecimento. 

O sr. commendador Vergueiro e sua exma, espO' 
sa foram de extrema gentileza para com todas as 
pessoas que accompanharam SS. MM. Ao almoço 
levantou o mesmo sr. commendador um brinde á 
SS MM. Imperiacs e á SS. AA. II. a sra. d. Izabel 
e Conde d'Eu, fazendo votos pela prosperidade de 
toda a família imparial. 

SS. MM. tomaram do novo o trem em Cordeiros 
vindo chegarem São Paulo, nosso mesmo dia, como 
ia sabem os leitores. 

FIÜANÇAS DO IMPÉRIO 

Encontramos no Exporl, conceituada folha 
européa, uma p.xtensa correspondência do 
Rio de Janeiro sobre a situaçSo das nossas 
finanças, cojvwjjjiondencia que pode consi. 
dorar-se i^ma compita apologia do syatema 
financeiro iíq hoiiTav o sr. conselheiro Fran- 
cisco Belisario, ministra da fazenda, 

O correspondente revela estudo profun. 
do das nossas finanças e comprehenaao 
perfeita da matéria, que demanda critério 
especial e larga sorama de conhecimentos 
positivos. 

Por ser muito extenso o artigo e nao dis- 
pôrmos de espaço suífleiente, daremos resu- 
midamente os pontos principaes. 

Começa o correspondente por declarar que 
parecem-lhe completamente insignificantè8 

os relatórios dos ministros anterioros, con- 
frontados com o plano financeiro que o ac- 
tual ministro da fazenda, o sr. Belisario, 
apresentou ao senado e câmara dos deputa, 
do». Recouhece que no plano financeiro do 
sr. Belisario to pateutoao profundo conheci- 
mento das finanças do paize perfeita intelli- 
gencia das modernas theorias financeiras. 
Depois dos recentes empréstimos em que foi 
o ministro tao feliz, ainda ficara-lhe restabe- 
lecer o equilíbrio nos orçamentos de 1886-— 
87 e 1887—88. Quando tomou a pasta da fa- 
zenda a 20 de Agosto de 1885 elevava-se a 
100,000 contos do réis a divida fluetuante. 
Era tempo de pôr termo à politica de coterie 
(sir.). 

E' mais do que provável que exigirSo 03 
banqueiros européos se acabe de uma vez 
com as garantias de juros. O sr. Belisario 
apresentou um orçamento de que se pôde se- 
riamente esperar não resulte déficit. Para res- 
tabelecer a ordem nas finanças sem perder 
de vista n amortização gradual da divida. 
erão precisas três cousas : economia, novos 
impostos e melhoramento ilo meio circulante. 

Explica o articulista como foram rea- 
lizadas economias na importância de réis 
11.000:000$ e suppressoes de garantiaa dff 
juros correspondentes a um capital de réis^ 
27.650:000*. Entra também em breves con- 
siderações sobre os novos direito» addicio- 
naes de 5 % e a projectada revisSo da pauta 
da alfândega, exprimindo a esperança, de quer 
ha de ficar simplificada n tarifa aduaneira, 
do Império. 

Quanto no melhoruminto do meio cífcu" 
lante, pela reducçao gradual do papel-moe- 
da, nio parece impossível ao correspondente 
que com » estricta applicaçào do plano do 
ar. Belisario o cambio se mantenha nas pro* 
ximidades de 22 d. 

Escrevem-nos : 
«A cidade de Caçiipuv* ^reptira-^e dom toétí 

enthusiasmo para receber Suas Magestades Impe' 
riaes, tendo sido estes festejos {deliberado em 
reunião popular, havida no dia 5 do corrente, no 
theatnx. ' 

«A reunião foi presidida pelo dr. Marcetlinoda 
Brito, sendo na mesma oceasião accUmadas diver- 
sas commissôes, que ficaram com' 
modo - 

següiãtô 

• 0« rowp^io, pel^i»«. ««mf» vig«rio RotfcvM 



;ORRETO PAULISTANQ- 

[. 
/ 

Um, Jr Moura da MuKulhiies, dr. Mnrcollino da 
Brito, capilãat Antônio Moreira Luito e José Krun- 
cUco Teíxaira. 

n De (esteios, pelos sr». dr. Kerreíru 1'iiuo, Syti- 
nio Vaz de Mello, João Dius Poreiru, FruncilCO 
Amaro de Siqueira, José de Souza OulmarSei, 
ülycerio Rodrigues, José iSciiudicto de Salles Da- 
masco, Manoel de Vasconccllos, Cândido Marcon- 
des do Amaral Júnior. 

t Por sua parte a Culonia Italiana, representada 
pelo sr. Luiz SchlfHni, dcclurou udhcrir a nunlÍM* 
taijão á SS. MM. II., fazendo por si o festejo quo 
entendesse,como de factoestii prompta para tal lim, 
não se poupando A sacriüciot. 

a O povo espera quo SS. MM. se dignem ir visitar 
a cidade, aceitando por essa occasião o copo d'a)j;ua 
preparado e olferccido pelo povo. 

o Consta-nos também que o actual presidente da 
câmara municipal, advogado João China,  acompa- 
nha a   iniciativa popular, auxiliando os festejos o 
incorporando-se para receber SS. MM. II. » 
  1 m i% mttmm 

Recebeo, hontem o gráo de bacharel em sclencias 
jurídicas e sociaes o dtstincto e talentoso moço sr. 
Antônio de Castro Prado, filho do nosso prestimo- 
so amigo sr. Francisco Rodrigues do Prado. 

Nossas felicitações ao novo bacharel e a sua 
exma. familia. 

—«o»— 
Por aviso de 10 providenciou o ministério da 

agricultura para que a delegacia do thosouro na- 
cional em Londres seja autorisada a pagar ás com- 
panhias concessionárias de estradas de ferro os 
juros garantidos pelo listado e correspondentes ao 
semestre de Julho a Dezembro. 

'' Acham-se na capital, com suas exmas famílias, os 
nossos prestigiosos amigos José Manoel de Castro 
e Francisco Rodrigues do Prado, ambos lavradores 
importantes ; o primeiro residente no município de 
Itatiba e o ultimo no de Campinas. 

Autorisou-so a presidência da província de S. 
Paulo, a mandar effectuar o pagamento, na impor- 
tância de 5:a778tí3, com os trabalhos da çommis- 
são a cargo do engenheiro Joaquim Rodrigues An- 
tunes, durante o ultimo trimestre de Julho a Se- 
tembro Ando.—Communicou-se á inspectoria ge- 
ral das terras e colonisação. 

I MWim i  
Sob a epigraphe—rem^esMite—refere o Diário 

de Piracicaba: 
k Ante-hontem á tarde entre uma e dua^ horas, 

mais ou ra:nos,desabou sobre o bairro do Tanqui- 
nho, pertencente a esto município, uma medonha 
tempestade. 

Por duas cartas que tomos á vista e que nos en- 
viaram, vemos, que os estragos produzidos polo 
temporal foram grandes, causando sérios prejuízos 
aos moradores daquelle logar. . 

Na fazenda de propriedade da exma. sra. d. Mana 
Martins de Mello, o vento soprou tão forte, que 
deitou por terra toda a co"rca dos arredores da ca- 
sa, levantou grande parte do telhado desta ; der- 
rubou muitas paròdes, entra ellas, os da tulha.inu- 
lisando o café ahi depositado ; destruiu o quadrado, 
dispensa, etc.; e era tal a sua impetuosidade, que 
Indo de encontro a uma cerca, que separa o lardim 
da casa, deitou-a abaixo, bem como uma carroça 
que se achava encostada a um canto do edihcio. U 
mastro e coqueiros de muitos annos plantados em 
redor da casa e no terreiro, foram quebrados, ar- 
rancados, e arremessados ao longo  pelo vento. 

Tudo foi acompanhado de grossa e pesada chuva, 
oue impossibilitou o administrador da fazenda, ao 
ocudir de prompto ás dependências da propriedade, 
afim de evitar maior prejuízo. 

Toda a familia que abi se achava, ficou attomta, 
afflicta e amedrontada, ante uma tal tempestade 
que antes parecia um verdadeiro cataclysma. 

Na fazenda contígua a esta e onde resido o sr. 
João Baptista de Castro Jobim, deram-se também 
muitos estragos ; a casa de morada hcou sem teina- 
do ; senzalas, do mesmo modo e a casa do moajol- 
lo desappareceu completamente. 

Tudo isto é  narrado fielmente pelo   sr.   Jobim, 
1 em uma carta que tomos a vista. 

Estes prejuízos causados pela tempestade se es- 
tenderam-aos cafesaes e as t*,\asde milho, ficando 
este eníquasi sua totalidad» «Wr^TW^, 

Devido a hora em que se cri^J*  çç'. H9 

José Olegario de Almeida Moura, approvado pla- 
namente. 

Ildefonso Carlos de Azevedo Dutra, approvado 
plenamente. 

João Carlos do Araújo, apjirovado plenaineiile. 
—Um retirou-se do exame, 

4.0  ANNO 

Antônio Pinheiro de Albuquerque, approvado 
síitiplesmento. 

Aiaulfo Nápoles de Paiva, approvado plena- 
mente. 

Frederico Vergueiro Steídel, approvado plena- 
mente. 

Paulíno José Soares de Souza Júnior, approvado 
plcnainuiite. 

—Um rotírou-se do exame. 

Luiz 

5.° ANNO 

Baeta  Neves, approvado   plena- Felíppe 
mente. 

Antônio do Castro Prado, npprovado plenamente 
Francisco do Campos Andrade Júnior, approvado 

plenamente. ,       . 
Geraldo  Leite de  Magalhães Gomes,  approvado 

plenamente. 

Amanhã 1 5, serão chamados: 

ctos. nao 
imento al- ha a lamentar perdas de vidao ^    ii> 

gura, ao que nos conste^» Jr 

Ante-hontem as 8 horas da níite, Antônio Pinto 
queixou-se na estaçãn do urbanos de Santa h.phi- 
genia que no Becco do Sapo, lhe haviam subtrahi- 
do a quantia de 69S000. 

O subdelegado tomou conhecimento do facto. 

Foi mandado recolher ao deposito publico um 
burro que foi achado em abandono na rua do Mos- 

Pici0-  ^ytxs***  
A'  ordem da  l« delegacia foi  hontem preso por 

vagabundo Alexandre Manoel Pires. 
—«»«))«))— 

Ao bacharel Antônio Celestino de Toledo Soares, 
promotor de Itú foi concedida licença por 40 dias, 
com vencimentos, por igual motivo. 

Acaba de ser inaugurada a escola noctur- 
na fundada pela câmara municipal de Capi 

vary. ^_ 

Thesouraria  de Fazenda 
BBQÚER1MENT0S  DBSPA.CHADOS , 

Dia i3 de Novembro 
De líolino de Moraes  Carvalho.—Digam os   srs. 

"SÍX ^X&tte.da Silva.-Sa- 

^díi&^f^&a^e Filho. 
por seu procurador o capitão João Mendes da Sil- 
va -Deferido nos termos da intorraaçao   da conta- 
doria. Vi ao sr. thesoureiro para effectuar o paga- 
mento. Officíe-se ao thesouro nacional. 

Do dr  Primitivo de Castro Rodrigues Sette.-ln- 

'^DTEliz^temt Leite, por seu  procurador Eli- 
.iario Antoni^LeaK-Mc^^  

Oompanlxla Paulista do vlas-fer- 
_«« i       roas e Fluvlaes 

O resultado da receita e despeza desta Compa- 
nhia nos mexes de Julho a Setembro deste anno e 
o se^nteTconforme os   respectivos balancetes 

RECEITA 

Nos mexes de Ju- 
lho a Agosto   . 

No mez de Se- 
tembro.  .   .   ■ 

bESPEZA 

Nós mezes de Ju- 
lho   e  Agosto. 

No mez  de  Se- 
teiribro. 1 > 

Olympio Ricardo 0'Reilly, 
Allbnso de Azevedo Marques. 
José Cardoso d'Almeida. 
Olympio Rodrigues Pímentel. 
Francisco Ferreira d'Almcida. 
Luiz Ua Fonseca Moraes Galvão Júnior. 

2" ANNO 

Abel Vaz Pinto Coelho da Cunha._ 
Henrique Amando de Souza Jordão. 
Antomo Ferreira do Mello. 
Pedro Affonsodos Santos Júnior. 
Honorio Pinheiro Teixeira Coimbra. 
Philippe Ladeira de Faria. 

3° ANNO 

Álvaro Gomes da Ro»ha Azevedo. 
João Ferreira Machado. 
Marcos Dolzani lnB«ez do Souza. 
Simplicio Torres Víanna. 
Constantino Gonçalves Fraga. 

40 ANNO 

Pedro do Alcantava Nabuco de Abreu. 
Alfredo Augusto Curado Fleury. 
José Aristides Monteiro. 
Gabriel Orlando Teixeira Junqueira. 
Sebastião Landulpho da Rocha Medrado. 

5° ANNO 

Hermonegildo Rodrigues de Barros. 
José Nicoláu de Vasconcellos. 
Josino Alcântara de Araújo. 
Ernesto Moura. 

A redacção do Kolonealjeitunff, de Berlim, te 
ve a boa lembrança de reunir em uma brochura 
todas as memórias apresentadas no Congresso dos 
naturalistas em Berlim sobre o assumpto da ac- 
climaçâo dos européos nas regiões tropicaes. Nes- 
ta brochura, cheia de factos e documentos de sura- 
mo interesse, vem publicada uma breve memória 
do sr. Carlos Boüe em que este distincto cavalhei- 
ro, dedicado nos progressos da colonisação, taz 
oxacta pintura das condições do nosso clima, re- 
duzindo ao que valem as exagoraçoes e necessi- 
dades que tantas vezes se tem propalado sobre a 
insalubridade do nosso Brazíl. 

Consta que está sotírendo de homoptlsís o sr. 
conselheiro Júlio Henrique de Mello e Alvim, en- 
viado extraordinário e ministro plompotenciario do 
Brazil em Vienna d'Anstria. 

Examo-i ao preparatórios 

O resultado dos exames do hontem foi o seguinte: 

rORTUQUEZ 

Apfrovaáos plenamente 

Luiz Aranha. 
João Dias de Arruda. 
Arthur de Oliveira Paiva. 
Horacio da Costa Gama. 
Alfredo Toledo. 
Marcos Miranda. 
Benedicto Paulo Alvos do Souza. 

Simplesmente 

Luiz Fortunato de Souza Carvalho. 
—Não   compareceu   1.   Inhabilitados   3.    Prova 

nulla 1. 

na freguezio da Sé :  gastro interite. (Attestado do 
drTh«rwa)'í0ânno,'lilha do Honorio e Thereza da 
Conceição, moradores ua freguu/ia do .Si.mu Kpln- 
genia : morte natural. (Attestado do |ulz de paz 
Pedro Alvares Coutínho). 

Antônio, 3 mezes, lilho de Suturmno Augusto 
Vaz, morador nu ireguezia do Braz : affecçi|o ce- 
rebral.   (Attestado do   a» delegado  do   policia  dr. 

^u/ia/panU. 3 mezes, filh» do Antônio M.iría 
da Conceição, falleceu no hospital de caridade . 
interite. (Attestado do dr. Eulaho da 6osta Car- 
valho'. 

Dia 11 ! 

Francisco da Costa, 4.5 annos, solteiro, lilho de 
pães desconhecidos, lalleceido no hospital de cari- 
dade : tuberculos mesentericos. (Attestado do dr. 
Cantínho). _ 

Antônio Ferreira da Costa Decunao, 64 annos, 
casado, fallocido na Penitenciaria : hepatite chro- 
nica. (Attestado do dr. Villaça). 

Joaquim da Cruz, 1 5 annos, solteiro, lilho de 
pães desconhecidos, fallccido no hospital de cari- 
dade : tuberculose. (Attestado do dr. Eulallo da 
Costa Carvalho.) 

—toxoxo) — 
{ IA Álvaro Augusto de Toledo,   amanuonse da se- 
cretaria do governo,  foi concedida   a licença de o 
dias, era prorogagão, para tratar de sua saudo. 

—((»n»«»— 
Do logar de 1" suppUnte do juiz municipal e de 

orphans do termo de N. S. do Carmo da 1-rança 
foi exonerado, a pedido, Querino   Barbosa  bando- 
val. 

—«»<())«» — 
« Dè-so em termos », foi assim despachada polo 

governo provincial, uma petição da Companhia de 
Gaz desta capital, pedindo uma certidão. 

Sufosoripç&o 

-14 de Novembro de 1886 

PAIU A cvrauQtiKsi', DOH íNDIOS UO JI»I'ADü 

Uli H\0 PAULO 

(Conlinuaçãn) 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TítIBUlVAL. t>A 1113JL.AÇÃO 

SESSÃO DE   12 DE NOVEMBRO  DE  1886 

JULGAMENTOS 

Recursos crimes 

N. 794—Ribeirão Preto—Recorrente, o juizo ; 
recorrido, Eusobio Luiz de Carvalho. Relator, o sr. 
Marcos ; juizes, srs. Fleury e Brito. j 

Deram provimento para annullar o processo ; 
unanimemente. 
 N. 795—Santos—Recorrente, o juízo; recorri- 

do Pincan Manjeon. Relator, o sr. Fleury ; juizes, 
os srs. Furtado e Prado. 

Julgaram improcedonte o recurso necessário o 
confirmaram a sentença recorrida ; unanimemente. 

Appellação crime 

Manoel 
sr. Fur- 

os 

N. 1408—Lapa—Appellanto,   Francisco 
Theodoro; appellada, a justiça. Relator, o 
tado ;   revisores,  os srs. Prado e Brito;  juizes, 
srs. Marcos o Fleury. 

Negaram provi nento e confirmaram o despacho 
recorrido ; contra o voto do sr. Marcos. 

Appellaçõcs eiveis 

N. 1329—Tatuhy—Appellanto, D. Cândida Maria 
de Jesus ; appellado, o capitão Justiniano José Sea- 
bra. Relator, o sr. Marcos ; revisores, os srs. Fleu- 
ry o Furtado. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
appellada; contra o voto do sr. Fleury. 

—N. 1344—Rio Novo—Appellante, Antomo de 
Oliveira Lima Machado ; appellado, Antomo Joa- 
quim Cardoso de Almeida. Relator, o sr. Marcos ; 
revisores, os srs. Fleury e Furtado. 

Negaram provimento e sustentaram a sentença 
appellada ; contra o voto do sr. Fleury. 

—N. i345—Santos—Appellante, Joaquim Bueno; 
appellado, o Banco do Brazil. Relator, o sr. Fleury; 
revisores, os srs. Furtado e Brito. 

Não vencida a preliminar de não se tomar conhe- 
cimento da appellação. Negaram provimento e con- 
firmaram a sentença appellada ; unanimemente. 

—N. 1349—Tietê—Appellantes, Benedicta A]- 
ves de Assumpção o outros; appellados, João 
Pereira do Aguiar o outros. Relator, o sr. Brito ; 
revisores, os srs. Marcos o Fleury. 

Deram provimento e reformaram a sentença ap- 
pellada ; contra o voto do sr. Fleury. r _N. i35i—JnnJláhy—Appellante, d.  Claudina 
Borges ;   appellado,   o  mo.ior  José.    Relator, o sr. 
Fleury ; revisores, os srs. Furtado e PraJo. 

Deram provimento e reformaram a sentença ap- 
pellada ; unanimemente, 

Vigário padro Caetano Tedeschi      .        • 
Frederico Martins de Araújo    . 
Francisco F. do Moraes Gordo. 
João Fernandei do Araújo Leite 
Francisco Egydio do Amaral   .        . 
Vigário iiadre Benigno do Castro Porez   . 
Dr Joaquim Antônio do Amaral Gurgel. 
Vigário jiadrc Ambrosio A. S. Coutínho. 
José Florencio do Oliveira       .       .    - . 
Júlio Cezar de Oliveira     .        . 
Generoso Antônio de ülivoiru . 
José Joaquim de Faria     .        .        .        • 
Bernardo Ferreira Becker. 
Firmino Manoel Rodrigues. 
Marcello Gonçalves de Oliveira 
Arlindo Crescencio da Piedade 
Franci-co Martins do Freitas   . 
Antônio da Silva Gomes Braga 
José Amaro de Castro  
José Antônio de Freitas   .... 
Satyro Perela Passos        .       .       .       • 
Juao Medalha  
Manoel Izidro Brcnha       . 
Padro João Luciano Ribeiro 
Nicolao Mercadante .        . 
Joaquim Leonel Ferreira .        .        .        • 
José Ramos da Silva  
José Leonel Ferreira  
Antônio Dias Motta  
Gabriel Anionio da Cunha. 
Domingos Fausiino do Souza   . 
João Antônio Alves  
Joaquim Manoel Pedroso . . • • 
Joaquim José de Macedo .... 
João Baptista Mendes       •..•,.    ' 
Luiz de Souza Barros (Rio Verdo)    . 
Francisco de Almeida Machado       .        ■ 
Antônio Augusto Nogueira da Gama Jú- 

nior  
Eugênio Leonel Ferreira .        .        .        • 
José de Souza Magalhães Menezes . 
A. A. P. de Queiroz.        • ,     • 
Crescencio Ferreira de Mello  . 
José Antônio de Barros    .        .       •       • 
Antônio José Ferreira Vasques 
Licinio C. de Camargo     . •        ■ 
Alexandre Ransini   .        .        •        •        ■ 
Conselheiro M. A. Duarte de Azevedo    . 
Bemardino José D. Torres de Oliveira   . 
Dr. Fortunato José de Camargo 
D. Maria de Camargo        .        •        •        • 
Conego Augusto Cavalheiro    . 
Padre José de Camargo Barros 
Dr. Luiz G. da Silva Leme 
Venancio José de Macedo. 
João Dias Baptista Sobrinho    . 
Ura anonymo  
Outro anonymo        .       .       ■       •       • 
Outro anonymo  
Outro anonymo  
M. C. C  
Visconde do Pinhal  
Conde de Itú  
Padre J. U. Corrêa Nery . 
Luiz Ribeiro Salgado       .        •   .    j    ,  ' 
Major  Vicente de  Oliveira  Trindade 

Mello 5?!„; 

io$ooo 
io$aoo 
lotoou 
iotooo 
ZOtOCK) 
2O$O00 
io$ooo 
logooo 
10S000 
103000 
loSooo 
29000 
3S000 

108000 
10S000 
103000 
1oSooo 
SoSooo 

23000 
103000 

53000 
33000 
58ooo 

10S000 
5$OOü 

23000 
1S000 
13000 
2 $000 
2S000 
18000 
13000 
33ooo 

2S 000 
33000 
28000 
2S000 

■*«rla, ■• de*IVavenibro 

Telegrammat. recebidou euta manhK pelo 
prosidoiite do conselho fc ar. Freycinet, an- 
uuncitt o tallecimeulu do sr. Paul Bort, du- 
putado o membro do instituto da Frauda, e 
nctuiilmente residente geral do Annam;e;[do 
Tonkiu. 

Eatu noticia causou na capital profunda 
impressão de tristeza. 

MarMelha, !• de Movembro ' 

Uma inundação causada pelo rápido aug^ 
mento dos rios e riachos, que descei» dos 
Alpes, ostô, causando grande» estragos ao sul 
da França e em diversas regiões da Alt» 
Itnlin. 

(Agencia Havas) 

EDITAES 

IO$000 
10S000 
108000 
103000 
103000 
2S000 
33000 

200SOOO 
5Sooo 
3oSooo 
3o3ooo 
2008000 
SoSooo 
208000 
10S000 
208000 
203000 
28000 
103000 
28000 
28000 
108000 
3Sooo 
1oèooo 
20S000 
103000 
3o8ooo 

432:239$120 

33l:0l8$740 m28-$8G0 

196:0õC$38O 

U6:288$940 

Saldo Rs.   . 
_q3ál <    ■      

Segunda-feira  serão chamados, 
prova escripta e oral de 

ás   11   horas, á 

PORTÜOUEZ 

João Torquato da Piedade 
Sebastião Ferreira de Oliveira . 
Vigário padre Decio Augusto Chetalo 
Antônio Gonçalves de Oliveira. 
Francisco Honorio R. P  de Paiva  . 
Manoel Pedroso de Oliveira     . 
Joaquim Antônio de A. Machado    . 
João Cândido da Luz 
José Corrêa Machado 
José Francisco Ribeiro da Veiga     . 
Pedro José dos Santos Veiga   . 
José Roberto da Veiga 
Joaquim Valerio da Silva. 
Vicente Moreira de Barros 
Miguel Archanjo Rodrigues     . 
José Moreira de Barros     . 
Fonseca Lemos.        •        •        u       - 

Conego João Alves C. Guimarães   . 
Padre Camillo Passalacqua 
Padre Manoel Vicente d.i Silva 
Padre Alberto José Gonçalves.        . 
Vigário padre José Ferreira da Silva 
Padre Antônio Bueno de Camargo . 
Padre José Valois de Castro    . 
Dr. José Alvares do Cerqueira César 
Joaquim Manoel Fiúza     , 

—((»;())««— 
Não ha padeciraento mais incoramodo do que a 

asma, nora que tenha suscitado maior numero de 
raedicamenius, em geral ineficazes. 

Isto decidiu os sr-s.  O^imaiiVt * O». 
ã comporem  os  seus   Olvçai-i-os  Iinllo«Je 
cannabis india, que tem "Jo "P"'™"»^ am 
rande numero de casos sem que se PO»W."»r. "£ 

m que deixassem de produzir um effeito admi- 
rável. Os cigarre Índios além disto, sao excellentes 
para tisicalaryngea, rouquidão, aphonia, msom- 
nia, etc. 

103000 
23000 

103000 
23000 
58ooo 

70S000 
53000 
2S000 
28000 
3Sooo 

20S000 
iSooo 
53000 
28000 
2S000 
2S000 
1S000 

5o$ooo 
10S000 
20S000 
IOSOOO 
10S000 
103000 
10S000 

1003000 
108000 

Pela colloctoria provincial da capital se fax pu« 
blico para conhecimento dos interessados, que está 
se procedendo ao lançamento dos impostos predial, 
capitalistas, bilhetes do loterias estranhas á provín- 
cia, seges o outros vehiculos e casas de modas, 
todos do exorcicio de 1886 a   1887, conforme a rela- 
Íão nominal, abaixa mencionada, podendo os col« 
ectados que não se conformarem com o mesmo lan- 

çamento dirigirem suas reclamações a esta estação 
no prazo legal, por meio dopetição comprovando 
com documento suas allegaçóes. 

Colloctoria provincial da capital, a6 de Agosto do 
1886.—O collector, João Antônio Ribeiro de Lima. 

FREGUEZIA DE. SANTA EPH1GENIA 

(Continuação) 

RUA DA ESTAÇÃO 

1 Bernardo   Avelino   Gavião   Peixoto 
(Conselheiro)  iSiíioo 

Companhia  Ingleza  (estação e suas 
dependências)  5o4$ooo 

Companhia  Sorocabana   (estação  e 
suas dependências)     .... i5i9aaa 

3 Jorge Hund  1818440 
5 Do mesmo  I8I$440 
7 Antônio Proost Rodovalho .     .     . 1008800 
o Rosa Branco Ozorio  l5i$»oo 

i3 Baroneza da Limeira     .... 2018600 
1 3 Da mesma  4O$'320l 
17 Antônio José Duarte Moreira   .     . ioo$8oo 
19 Do mesmo  601480 
2 i Do mesmo • 60I480 
2 3 João Sortorio (desembargador).     . 30I240 
2 5 Do mesmo  ....... US?0 

27029 Domingos Sortorio (major).      . 80904a 
31 Anna Rosa dos Santos Camargo.     . 70$56o 
33 Da mesma  ioo$8o« 

'33 José da Rosa Machado  So$400 
37 Do mesmo  40t3a9 
39 Do mesmo  40$3aa 
41 João Miller  3o8í4«> 
43 Do mesmo       . 3o$a4(» 
43 Pedro Alves Corrêa do Amaral e Ir- 

mão  8o864« 
47 José Venancio Ferreira.            .     . 4ot3ao 
49 Zerenner Bullow & G.»  .... iSi$ao« 

2 e 4 Adolpho Sydow  'I'^0* 
6 e 8 Frederico Kruger     .... °0|6í* 

3i Joronymo José Mendes .... oo$48« 
33 Do mesmo  3?*J|0 

55 Do mesmo  |5J280 

57 Do mesmo  3o$»4« 

(Continua). 

11.789 
136.0-14 
88.083 
119.000 

saccas 

312:»lõ$320 

«0:912$540 

Faoixlclado de Direito 

titeram acto hontem os seguintes srs.: 

I.o AÍINO 

Práncisco DomingUes Machado Júnior, approvado 

"WSSScardíft,   approvado simplesmente. 
ilanoel  Valerio Gomes da Silva, approvado plo- 

naCl"phano Pitaguary de Araújo,  approvado pie- 
nâWmcéslaü Braz Pereira Gomes,  approvado ple- 

approvado   plena- 

2i°  ANNO 

Pereira   Leite,   approvado  plena- 

Martins  de Mello, approvado sim- 

namente. .     ,. „ 
Urbano Martins de   Mello, 

mente; 

Jo3d Carlos 
HÉÉM 

Dorismundo 
?lT\dM£o Moreira de Faria Alvim, approvado pie- 

"'"Trts reprovados.-Um não compareceu. 

3.0  ARMO 

life ff CmfO, âpprovtdo pUflaaettW. 

Francisco de Assis Ponteado. 
Jayme Serva. . 
José Colidonio Gomes dos Reis. 
Ozorio Goulart Santiago Brum. 
João Melchort. 
Francisco dos Santos Magalhães. 
Augusto da Costa Guimarães. 
Francisco Augusto de Barros Penteado. 
José Ferreira de Araújo. 
Antônio Vaz Júnior. 
Maximiano José Soares. 
José Carlos de Souza. 

 (0)«))«B  

llercntlo «1© Santo» 
A 12 venderam-se 31,000 saccas na base 

de   5$000. 
Mercado firme. 

Entraram naquelle dia 
Entraram desde 1" • 
Sabidas desde l" . ■ 
Vendas desde 1° . • 
Existência   em   primeiras 

mios 107.000     » 
Em segundas  mios  para 

embarque 104.000      » 
—«»«»«»— 

A alfândega de Santos rendeu de 1' a  12 
do  corrente rs.   278:1783145,   ea meza de 
rendas, no mesmo período rs. 90:0063067. 

ii i ■ i — 

No fim do corrente mez serão suspensas as 
transferencias das apólices na caixa da amor- 
tisação, para fazer-se a folha do pagamento 
de juros, o qual  cjmeçarà  a 2 de  Janeiro 
vindouro 

—((»((»«»—• 
Ultimo éco de casamento da diva Adelina 

Patti com o tenor Nicolini. 
Conta-se que Adelina Patti levou etn dote 

de 4.390,448 francos e 38 centimos, uns..... 
1,000:0005 aproximadamente. As economias 
de Nicolini montavão a 1,106,446 francos e 
66 centimos,   approximadamente  400:0003. 

Obltuarlo 

Sopultaram-se no cemitério municipal, os se- 
guintes cadáveres : 

Dia 10 de Novembro : 

Padre Braz Magaldi, 46 annos, morador na fre- 
guezia de Santa Ephigenia : lezão aortica. (Attes- 
tado do dr. Villaça). .   „ „        ... 

Um feto, filha de Antomo Bellegarde. (Attestado 
da parteira A. Gourgue) /" ,       , ,. 

Fortunato Elesbâo, 47 annos. côr parda : falle- 
ceu proveniente de facadas. (Attestado dos drs. 
Gama Cerqueira e Nestor de Carvalho). 

CAMPINAS 

ooiioaio  Onlto & Soienola 

(VISITA IMPERIAL) 

BBFBREKCIAS   DA   IMPRENSA 

Correio de Campinas de 29 de Outubro : 

Cerca  das 2 horas da tarde foi S. M. rece- 
bido   no  Collerjio Culto d Sciencia por todo o 
corpo docentre. 

ü director sr. dr. JO;'!í'3 Miranda satisfez a 
todas as perguntas do Augusto visitante. S. 
M. interrogou alguns alumnos sobre diver- 
sas matérias, os quaes responderam a todns 
as perguntas com a maior segurança- 

Diário de Campina* de 29 de Outubro : 
No CoUéijio Culto d Sciencia especialmente, 

monstrou-se S. M. satisfeitíssimo e examinou 
minuciosamente todo o edifício e dependên- 
cias. 

Correio Paulistano de 31 de Outubro : 
Dahi seguiu S.   M. para o Collerjio Culto d 

Sciencia diriprido  proficientemauté   pelo dr. 
Jorge Miranda. 

Eeste importante estabelecimento tem 130 
alumnos. S. M. examinou etn latim, ingloz, 
geographia e geometria, mostrando-se sa- 
tisfeito. 

O Pniz de Io de Novembro : 
Tem um maírnifico estabelecimento de 

instmcç&O) o Collegio Culto d Sciencia, fun- 
dado há cerca de lõ annos. E' o melhor da 
provincia, tem edificio próprio sob as melho- 
res condições e de uma construcçio solida e 
elegante. 

Gazeta de Campinas de 7 de Novembro : 
Deve-se acrescentar, com relação á visita 

do Imperador, que S. M. depois das pergun- 
tas que fez aos almnnos, mostrou-se visivel- 
mente satisfeito com as respostas dos mes- 
mos, como presenciou toda a comitiva, sendo 
o director dr. Jorge Miranda muito felicita- 
do pelo ministro da Agricultura, que se 
achava presente, e por outras pessoas que 
verificavam ser real e de grande alcance o 
aproveitamento dos alumnos. 

10—1 (art.) 

Qaando o estomMO soífre, sobretulo nos jpiizes 
em que reinam o c.ilor o a humidade, os melhores 
alimentos, se nãa<»ão recusados p^ljs doentes, não 
são por corto digefklos, o proluze n m IíM; vezes 
intlammicões dos órgãos digestivoi o do lidado. 

Felizmente a sciencia possúe um excellente meio 
do sifitentar appatite, ajudar as funeçoes digestivas 
e restaurar as forças de todo oorgmismo. B-ista 
tomar á meza, ao ilnoço e ao jantar, Kíiií) ou o 
Xarope JjUcto-phisph.ito de cü de Dum, excel- 
lente digestivo e o miis enérgico tonincadorde to- 
do» o» tecidos. Os-nidicoi hoje preforeTi estas duas 
preparações a quaes^ucr outras, desdequo-se trata 
do corrigir a fadiga ou a inércia do eãtomago. 

TELEGRAMAS 
Snittixn, fl» «1c Hiovomliro, «a » o 

4ã da isulte. 

SS. MM. chegaram ás 9 e 50 da manhã, 
hospedando-se no palacete do Visconde de 
Kmbiiré, onde tiveram  recepção  magninca. 

Na estaçio immeiisu concurso de povo, e 
presentes todas as autoridades. 

S. M. visitou a alfândega, a matriz, esco- 
las e outros estabelecimentos ; passeiou no 
porto em um rebocador. 

Também foi a S. Vicente e a Barra. 
A cidade está vistosamente adornada, e 

brilhantemente illuminada. 

(Correio 'Paulis t.xno.; 

Owiuom-Jkyres,  1» de Novembro. 

Nas ultimas 24 horas derão-se no Rosário 
quatro casos novos decholera e dousna Boc- 
ca do Kiachuelo. 

B*ui*a»H (Bepobliea Argentina ), 

O cholera fez a sua apparição nessa cidade. 
H.mteui derão-se sete casos de epidemia, não 
havendo porém nenhuma morte a lamentar. 

Slouicvidúo, È.9 de Aoveiulíro- 

Os negociantes, de carne dirigiram ao go- 
varuo um abaixo-assignado,pedindo-lhe que 
apresente reclainações contra a prohibiçiude 
importação de carne secca para o seu lern- 
tonu que consta ter sido ordenada pelo go- 
verno brazileiro. 

O estado sanitário continua perfeito em 
toda a  extensão do território Uruguayano. 

Secretaria do  Cioveruo 

Acha-se retido nesta secretaria por falta 
de pagamento de porte, um oiücio de inte- 
resse particulardos srs. Antônio rde Padua 
Silveira e Abelardo Goulart. 

Secretaria do Governo de S4o Paulo, 13 da 
Novembro de 1886. 

O secretario da provincia. 

Estevam Leão Bourroul.. 

De ordem do illmo. sr. inapector da The- 
souraria de Fazenda da provincia, e para 
conhecimento do publico em geral e das es» 
taçOes de arrecadação, infra transcrevo aa 
disposições dos artigos 126, 2" parte, 128 a 
129 do regulamento annexo ao decreto n« 
9370 de 14 de Fevereiro de 1885. 

Art. 126. 2' parte. Não será permittido d 
broco de notas uovas de grande vaior por 
outras de pequena importância (Instr. 779 
de 25 de Outubro de 1879). 

Art. 128. As estaç.Oes de arrecadação nfto 
poderão recusar o recebimento de notas dila- 
ceradas, ou das que, estando em substitui- 
ção, lhes forem apresentadas até e dia em 
que terminar o praso para o seu recolhimen- 
te sem desconto, comtanto que taes notas se« 
jam verdadeiras, achem-se completas, não 
se componham de pedaços, e não tenham ca- 
rimbo ou marca que difliculte-lhes o exame, 
ou as inutilise—[Ords. 454 de 26 de Novem- 
bro de 1874 e 416 de 29 de Setembro de 1875 
e CiBC. 114 de 8 de Março de 1876). 

Art. 129. As repartições pagadoras não 
deverão lançar em circulação cédulas que es- 
tiverem dilaceradas ou em substituição- 

Tiiesouraria de Fazenda de S. Paulo, 13 
de Novembro de l!S86. 

0 encarregado do expediente 
3—1 José Hodolpho Nunes 

■ 
ANNUNCIOS 

Jornal do Commercio.) 

gophlo, tS de Siinreaibro 

Ao receber a noticia da sua elniçlo como 
príncipe da B ligaria, o príncipe Valdemar 
respondeu que aguardava oce isi 10 propicia 
para tornar conluicida a sua   determinação. 

Recebida esta resposta n governo Blilífaro 
tele^raphou ao rei Ghristiano ÍX pedindo- 
lhe que autorisasse o seu filho a aceitar a 
coroa que lhe foi offerecida pelos represen- 
tantes do povo da Bulgária. 

O major Antônio Pinheiro de Oliveira, 6 
seus filhos, rogão aos seus parentes, e as 
pessoas de sua amizade, o caridoso obséquio 
de assistirem a missa que mandão rezar na 
etrreja do reeolhlmeato de Nossa Senhora da 
Luz, si'gunda-feira, 15 do corrente as 8 ho-^ 
ns da manhã, piimeiro anniversario do fal- 
lecimento de sua prosada esposa, e mâi D. 
Carlota Francisca Pinheiro, por este 
acto de caridade e religião so confessam gra- 
tos. 2—2 

Dr. Gnilherme Elies, rua de S. Ben- 
to n. 12. 10—l 

Desappareceu 
Da rua do Carvalha, uma   vacca com  04 

seguinte sinal : alta. de cdr vermelha por 
inteira, marca A do lado o.^nerJo. 

Cjuem achar ou dernoticianaRua da Vie* 
toria n. 94 será gratificado. 

S. Paulo, 13 de Novembro de  1836, 



CORREIO PAULISTANO—14 de Novembro do 1386 

CHUVOSA 
Sortimento completo de artigos impermeáveis, sobretudos, cavours, ponches, polainas e perneiras de borracha, 

eléctricos, cazimira, seda, panno e diagonal impermeáveis, 
Tudo recebido directamente da «Inglaterra » da importante manufactura « Macintosh ». 
Capas impermeáveis para cocheiros, guarda chuvas inglezes e francezes. 

li 10 -2 de 4 em 4 dias 

AU BON Dl£ 6ÍÍÍS 7 a 49 Hua Direita 

A CMGA CASA na província onde se enconira   um sortimentocompleio, leceblilo directamente da Europa é a importadora 

%M ba |mpíratrij n. 4-1, ísqaiua i)a §M U §oa í 

AVISOS 

MEDICO— Dr. Luiz Cruz operador e 
parteiro. 

Chamados a qualquer hora do dia e da 
noite. Rua de S. Bento n. 62— Telephone 

190.  ________ 

Oonàpendlo da Oramuiatloa 
PQX<tugu.oza> para uso dos alumnos de hu- 
manidades, que freqüentam a aula de Portuguez, 
compilado por Augusto Freire da Silva, bacharel 
em direito e professor cathedratico da Grammatica 
e língua nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexo á Faculdade de São Paulo, 5" edição. Um vo- 
Imroe encadernado Cjooo. 

A' venda na Casa Garraux, rua da Impera- 
trix n. 40. 

1 Medloo hoiumA|>utliu.—Dr. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 lis 12 horas da ma- 
nhã, chamados a qualquer hora, ua Droga- 
ria Central Homreopathica, largo de S. Ben- 
to n. 86. 

Oadvogado dr. Amador da Cu- 
nha Hueno tem seu escriptorio na rua do 
Imperador n. 3.—S.  Paulo. 

Medico.—O   dr. Mello Oliveira reside a 
ma 7 de Abril n. 20. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 

MEDICO 
De. Eulallo.—O.i^ull»» á rua da Imperatriz 

B. 4*7, do meio-di« k» 'i horoi. Clumudu» a »»» ra 
•ídeoeia no largo d> Arouefae n 50. ^ou a Fharme- 
ci« Popnl»r—iu« d> Imperatr 1 o. 5. 

Barbeiro, Cabelleireio  e  Perfii- 
marlas ttuaat,de posito de blxas ham 
burguesas, no Salão Elegante, travessa 
dá Quitanda n. 2. 

De ordem da exraa. commissão, fica designado o dia 20 de Novembro próximo futuro 

para a DEZSCTTE^L^k-CSÇ? JL<Z> do quarto e ultimo sorteio das quarta e quinta  series da  se- 
gunda loteria do Ypiranga, que fora marcado para 30 do corrente. 

A extracção será feita no lugar do costume. 
S.  Paulo,  29 de Outubro  de  1886. 

OS AGENTES GERAES. 

ID—(5 utmiciiri. PINHO miAItTE. 

ATKINSON 
PERFUMARIA IN6LEZA 
aUmtdJt ha mais da am sectüo; excedo todu 

u outras pelo ma perfumo tlelicado e orqaisito, 
TILKZ  MüDALHAB DE OURO 

PAKIZ 1878,  CALCUTTA lw« 
ptla eiira-tiiia ezcelloncía dd suaqualidado. 

OOLO MEDAL BODQUET 
ESS. BOUODET    1    WOOD VIOlEt 
TREY01 |    CHYPBE 

e cutros rimilos períumei ooahaci>lot peli m 
qualidiKlo e odor dolciltvel e oxqmsito. 

MU DE T0IUTTE 01 lOMtES DE ATUMH 
mconipanivcl piru refrescar e «uavuar a palia 

e pela inezcedivel uscoliia de Pürfumea 
para o lenço. Arttgoa IIüVüS preparadoa pelos 

Invontfire',; excltisiramcote. 
b«il!i-u »Cssi da loíoi o: Mimíiitn < Ubtiuilel 

J. « E. ATKINSON 
24, Old Bond Streat, Londres. 

.Merca de Fabrica—Uma" Rosa braora" , 
i.      ,obre uma " Lyra do Ouro. -^ 

otsoouitt 
Homm{  

PÓ CLiERY — Vendai in Mi 
 rr.f IWft» 

AM ADVOGADOS drs. Pedro Viconto 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
e seu escriptorio 4 rua da Imperatriz n.   19. 

ADVOOADO 

O btebartl Afrodiiio Vidigd pdde ser procurado 
dai 10 hoiM to mm» d!« cm len eicriptorin, * rui 
da Imperalríz, n O, 1* andar, e de manhA « de 
Urda. na caaa da nua rna dancia, á rua d« I). MH- 
riaTharaxa n. 1*. 

Dr. Adolpbo M. de Moura» medico 
a opfi^dor, «pt-cialn-la de »yphilia • inolritiaa da* 
aaohorai. Conaultorii La'fr'> da 86 n S, reaidenci» 
rua da Santa Ephiavnia n   40. telaphone n. 181. 

ConauIUf dat 12 is 2 da tarde. 

Advogado.—O dr. Pampbilo Manoel Cei p 
da Canalbu, advogada com <>■< tra. conaelheiro Du- 
arte de Axevedo a dr. Joio Monteiro, na 1* e 2a io»- 
taneia, i rua da S. Banto n. 34. 

Atiende a chamadoa para cjualquer ponto da pr > 
Tincia. 

. O advogado dr. Bento Oalvão da 
Ooeta e aillvat poda ser procnrndo no eacrip- 
torio dos ara. «ooseibeiro Duarte da Azevedo e dr. 
Joio Pereira Monteiro, á rua de 8. Bento D 34,dat 
tOaa 3 horas. 

Doutos* Moro»lxU.—Eipna aista das mo- 
tstisado utero.—Rua de S. Banto n. 64 

O melhor e mais ecouomico lubrificante conhecido. Os azeites de cebo-graxa, etc, 
etc, corrompem e destroem o metal, devido aos ácidos stearicos, mavyavico a oleoso, que 
os óleos desta classe contém. 

As informações dos chiraicos, depois de uma prolongada aualyae, manifestam que n 
VAIíVOEIMIS não contém ácido nem absorve o oxig-enio, e por conseguinte não pôde 
oxidar nem corroer a cavilha mais fina, pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite VAIJVOI.IIMí para çylindroa se recoramenda pela sua pureza e alta tem- 
peratura, que resiste ao fogo, e pelas suas excelleutes propriedades como lubrificante. 

Agentes em S. Paulo F. UPT0N & C, rua Floren- 
cio de Abreu n. 36 A 

DEPOSITO dos afamados fogões   americanos 

I7ITGLB-SAM 
diar. 10—7 

Antarctica Paulista 
Banha Superior Paulista, pura, per- 

feita e a preços reduzidos 
TELEPHONO 1H 

Única superior! Única sem competência! 
LATAS. 4S500 

waMCCeCMMc 

REALCLUB 
&ymnastico Portuguez 

ASSEMBLÉA GERAL 

I De ordem do sr. vice presidente, peço aos 
ira. sócios para, de conformidnde com o art; 
24 dos nossos estatutos, reunirem SP. em as- 
serabléa geral ordinária, domingo, 14 do cor- 
rente, ás 5 horas da tarde, em o edifiãio do 
club. 

OBDKM DO DIA 

A mesma empresa satisfaz qualquer encommeuda de Dourados, Piracanjubas e Piapíi- 
vas.    Frescas, apesar das semanas, mezes e annos ! I ! 1 

10—7 

Apresentação do relatório. 
Eleição para a nova directoria. 
Dita'para três membros para exame de 

conta*. 
Pede-se o eomparecimento de todos os srs. 

msnociados. 
Secretaria do Real Uinb Gymnastico Por- 

tnguex, em S. Paulo, II de Novembro de 
1886,—íVIíW Q*edinho, secretario.      3—2 

^PÉROLAS DO D" OLEPTAN^í 
Appra*adiia \>ela Acndesnla de Médicin» ãm Paris. 

AS PVROIiAS DE TKRKBFWTIIIA «ealmam «m algnna ininntoa ■• «nxaonacaa. 
as MAIS VIOLENTAS DORES DE  CABPÇA   a DOENÇAS DO FÍGADO. 81 a dosa da traa 
•u quatro pérolas  nâo produzir eilecto dantro de alguns Instantes,      />//    >T-. 
inútil sars continuar. Cada vidro contem trinta pérolas. Para ter o    ^^~&__~) 
Jiadaulu bem preparado a effl^as convém   exigir a aasignatnra da     m   «, - si1*-* 

AS PÉROLAS DE ÉTER iào o rtmedie, por ixctlleacié, das ptt- 
ÊÓMê OervOSãS lujtilts át luffocaçòes caimbras d'isloma*o » aot desmaiot, tt 
f iis«/ án*m ttr stmpn è mio titt prtcioio nudieanumlo. Exigir ã utignaiur* :' n, 

AS PEROUIS DE QUININA conteen, cada uma, dacenngniiunat (doú graAt) de tulfito 
d* quir.ina puro. Por isso a emeacis dellat é certa nos casos de febres, alem do que   (">í?     -»-, 
oAo ftii»"" repugnância, nem fastio e engoUm-ae facilmente. As pérola* de Quimna ^^_^2^~3 
íllimuaia M indeínadamente «em e»trafçarem-te. E indiapenasTel exigir a aasienaiars:  ^  D**aíSJ 

1*% 
I «igir a saitgnaiura: 

■e eeade s Vertje ae ••» verta aaa Mars>eaiae. 

f tbrira .ia % «atado «âtt I. PEERS 19, nt iaaak, «o Paria. r 

DIGESTÕES 

ARTIFICIA E8 

VINHO 
BI-DiaBSTIVú  Dl 

GHASSAING 
PEPSINA e DIASTASE 

Agentu 
nàturaei o   indltpenêavili 

da   Ol&itio. i 

CONTRAFAÇÕES «IMITAÇÕES 
aEJatiJ £a,.se : 

Io A assignatum Chãssaillgsobre 
o rotulo; 

S0 Esta mesma assignatura em 
4 cores sobre a tira que sella 
a cápsula ; 

3o Sobre o envolucro, o Sello da 
União doa Fabricantes, 
obliterado por aquella assi- 
gnatura ; 

4o Sobrecadapaginadnbrochura 
a Füigrina Chassaing, 
Ouénon & C'', Paris, visível 
por transparência flmporuntr) 

PARIS, 6, AVF.PiUC ViOTORIA, e na* prlncipaes Pharmaolat. 
Em 1884, o VINHO CHARSaiVO, M ob|iotú ile um Mlitorio dos mais faroraTeU 

à Auttdiímia aô Medicina de raria. Desde então sem sido unirenalmente prescripto contra 
affecçOes das Tias digeatlTas  : Cyspípsiaa,  Gullruluias, Vomito», Conuiileoíiiçn» 
lentos, Ptrda do appetile, dat forca», eto 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Laureado da faculdade de Medicina de Paris. — Prêmio Uonlftn 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureto da Catnphora empregto-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro e contra as afTcugOes seguintes: 

Asthma,  Insomnia, Palpituções do  Coração,  Epilepala, Hallucínação, 
Tonteiras, Hemicrania, Aiiecçõea das vias urlnarias et para calmar toda 
espécie de excitarão. 
litt Uma explicado detalhada acompanha cada Frasco. 

Exigir as Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Campk ira de CLIN * C'*» 
de PARIS, que te encontrão em casa íiit Droyuistat et Pharmuceulícoe. 

Sem cbeiro nem gosto dos Óleos de Fígados ae Bacalhau ordJnatlos 
"~]á» FI&ALOS FRESCOS 
 ]« BACALHAU *\  

Kttlc.icM.nlu cort.i contra ;i Moléstias de Polto^^^í^c! 
Bronqultls,   PrlsSss  de   Ventre,  Tosses   ohronloas,   AfrecçSes  asorofulosaat 

^^XJCzJ^mj^^iJtgCt'X-A- - Xxigm-aa ao   rotulo o molIo-Amal do Safado  franco*. 
XXOOG. Pharmnceutico, 3, rua Caatlglione, PARIZ, e principaes Pharmaciaa. 

ÓLEO HOGG 1 1 
!i 

PAPIER*FAYARD et BLAYN 
Casa ss Ddrea riieuisiÂtíüAS, Irritações do Peito, Lsmbágs*, Psriúss. âuainj•duras, 

Frlairas, Calloa, Calloaidadaa, Callos entre os dedos dos pés. 
,^-VZSO   — Todos ss noases embmlboa taem a arma da FAVA RO a BL AVN 

HtineffriHmfirwMãmtmfmmiVffrUtumMMitmH—mlm 

mm AA A*A**A WWWWWWWWW* ' 

VãRCAU* FãBRíCK' 

Peptonas Pepsicas 
DE CHAPOTEAÜT 

Ápprovadas  pela Janta   ds   Bjgiene  do  Rio   de Janeiro, 
Empregadas nos Bospitaas de Paris e nos de Marinha 

A Peptonaéo produeto da digestão da carne de vacca pela pepsina de CHAPOTEAüT eitra- 
hida do estômago do carneiro e transformada em um alimento solúvel, immedlatamente 
assimilável, n>-~ vao ter a todos os pontos do organismo por meio da circulação venosa, e 
alimenta os doentes f-em fatigar-lhes o estômago. 

O Vinho cie Paptoaa de Chapoteaut é por Uso Indicado nas moléstias que tem por 
causa as mas digeíifces, nas aflecçõoa do «gado, dos intestlnoa, nas qastritea, na 
anemia, na chloroe;'" -    „ ,   ;. 
digetlõ 
Cumid 
os velha 

>a os ma» aigesiot;s, nas aiiecçõea ao  tlgado, dos intestinos, nas gastritea, na 
mia, na chloroeí: nas moléstias do peito, na dysentarla dos palzes quenlee, nu 
ttue»  dií/iceia e labonotat.   Este Vinho alimenta  as ereunças, que  nâo snpportao a 
ida, augmenta a secrerio do  leite das pessoas que criSo e torna-o mais rico; fortifica 
w/fios e levanta promptamente as força» -^os eonvaUtcente*. 

A Conserva da Peptona de Chapoteaut, que pôde ser empregada intonanienta • 
em clysteres, tem o poder de alimentar durante mezes os doentes mais grafw, como OS 
tísicos, que nao possao toierar alimento aigum, os cancerosos, os que sofrem da immimm. 
dos nns e da medulla espinhal. ' «~~a-i 

f E' ^bi*o não confundir eu PEPTONAS DE CHAPOTEAUT eom mOrm fabricada» 
2 «na carne d* eatallo e rejetjet fermentadot. 
♦ Deposito am Paria, ■, Roa ViTienne a naa prlncipaes Phanaaataa. ♦ 
»»»»»»>ÍM»> j M^MOOIMMMIMM;!»^»^ 

v.mw^'. 


